I – INTRODUÇÃO

A - Justificação do Tema
Sou guia-intérprete desde 1987. Fui treinada para mostrar o país no seu melhor, realçando as suas qualidades enquanto destino turístico, valorizando um povo que deu a conhecer ao Mundo metade do planeta e que sabe receber como nenhum outro europeu. Esta era a visão promovida nos cursos de turismo dos anos 80. Ao longo da minha prática profissional cada vez mais me fui dando conta do quanto da minha própria visão sobre o país ia passando a quem recebia. E comparando diferentes nacionalidades, diferentes propósitos de viagem, diferentes idades me fui dando também conta das diferentes perspetivas assumidas por cada um desses turistas ao olhar Portugal. No entanto, tal miríade de visões possui pontos de contacto que parecem ser partilhados por todos.
A busca desses olhares diferentes, a sua evolução ao longo do tempo, a definição dos pontos consensuais, a sua origem e razão de ser, o papel dos guias de turismo na sua consolidação, o seu impacte na experiência Portugal que o turista tem já no país foram, por isso, as questões que deram origem a este trabalho.

A principal motivação deste trabalho é a de pesquisar a forma como Portugal é olhado do exterior. Como e quem constrói imagens que organizam ou até formatam a perspectiva que os turistas criam sobre o destino Portugal constitui um objetivo suplementar.
A necessidade de restringir a pesquisa teórica à natureza deste trabalho levou à escolha de um público específico sobre quem trabalhar – os francófonos. Esta escolha justifica-se pela maior experiência que a autora possui com tal população.
Ao longo deste trabalho é, assim, analisado o olhar dos guias francófonos sobre Portugal. Este interesse nasceu ao constatar que nos últimos 30 anos as razões apresentadas por diferentes guias (franceses) para visitar Portugal em pouco ou nada se alteraram. Ao longo da pesquisa, o facto de ter ido encontrando guias (francófonos) cada vez mais antigos sobre Portugal sem que as tais razões fossem outras, mais justificou esta perspetiva de pesquisa.
Muitos foram os estudos encontrados sobre guias de viagem. Tal como a diversidade de perspetivas – do ponto de vista geográfico (cartografia; desenvolvimento, etc…) ao sociológico (hábitos e costumes) passando até pelo urbanístico – enquanto fonte de conhecimento das linhas de crescimento das grandes cidades – ou mesmo comportamental – ao estudar a relação viajante (leitor) – guia (obra). Ficou assim claro desde logo a necessidade em definir uma linha de orientação teórica sob pena de produzir um discurso disperso pelas inúmeras vias possíveis.
Procura-se neste trabalho dar evidência a referências avaliativas sobre Portugal, justificativas de uma viagem, sua evolução ao longo das obras encontradas, sendo certo que não se trata de uma investigação exaustiva. No entanto, os 6 guias que serviram de base a este trabalho apresentam entre o mais antigo e o mais recente 122 anos de distância, o que se afigura um período de tempo interessante para análise, uma vez que estamos a falar de obras que se vulgarizam (neste formato) há menos de 200 anos.
Outro dos interesses desta pesquisa foi a busca de uma evolução da relação entre a obra e o leitor presente nas diferentes publicações. Esse interesse, fundamentado em proposta quer da dita geografia do comportamento quer da psicologia ambiental, acabou orientando a perspetiva de investigação para a busca de elementos subjetivos nas propostas avaliativas do país. Dito de outra forma, procurou-se o que os guias foram aconselhando ao longo do tempo enquanto motivos de vista de Portugal, até que ponto foram ficando cada vez mais próximos do sentido de lugar turístico, do conceito de turista “amigo” do lugar ou com gosto pelo lugar[footnoteRef:1]. Ou seja, até que ponto está presente nos guias de viagem atuais a, teoricamente recomendada, ligação afetiva ao território como forma de o valorizar. [1:  Do que Tuan define como Topophilia] 


B – Justificação metodológica
O objetivo de analisar guias franceses sobre Portugal nos últimos 30 anos foi alargado ao encontrar disponíveis on-line guias do século XIX. Esta facilidade de acesso a obras integrais, na prática, “obrigou” a recuar no tempo, considerando essa decisão uma mais-valia para o trabalho. No entanto, após este feliz encontro, ficou clara a pertinência de procurar outras obras que colmatassem o “gap” entre os guias on-line antigos e os em papel mais recentes. Essa busca resultou algo infrutífera já que somente em bibliotecas de Lisboa foi possivel encontrar alguns exemplares com interesse para o trabalho. Nas bibliotecas públicas no Porto existem guias sobre Portugal mas em português. A Alliance Française remeteu para a sede em Lisboa e esta para o Instituto Franco-Português – na verdade, aí foi possível encontrar o guia da Gallimard de 1995, o qual não foi incluído por ser uma tradução do inglês. O Turismo de Portugal remeteu para o seu centro de documentação também em Lisboa onde estavam disponíveis dois guias ainda não referenciados: um suíço de 1957 e outro francês, de 1981. Finalmente, na biblioteca da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE) estava disponível apenas o Guides Bleus de 1995 (o Michelin que dispõem é uma edição igual a uma outra já encontrada). 
Entretanto, numa visita casual a uma livraria no Porto foi possível encontrar um guia canadiano, da editora Ulysse, francófono de 2000. E assim, de repente, de 3 obras iniciais já estavam identificadas 10! Entretanto, continuavam por não abarcar importantes períodos do século XX, uma vez que das obras encontradas nenhuma foi publicada entre 1906 e 1957, sendo que após 57, todas as outras são pós 1980. 
Listam-se abaixo as referências dos guias encontrados por ordem cronológica:
· Bory de Saint-Vincent et Jean-Baptiste-Geneviève Marcellin (1823). Guide du voyageur en Espagne (2º vol é sobre Portugal). Paris: L. Janet
· Audin, J-M Vincent (1829). Guide du voyageur en Espagne et en Portugal par Richard. Paris: Audin (2ª ed é de 1853)
· Denis, Ferdinand Jean (1846). L’Univers – Portugal. Paris: Firmin-Didot frères
· Lannau-Rolland, A. (1864). Nouveau guide général du voyageur en Espagne et en Portugal. Paris: Garnier frères
· Alphonse Roswag (1879). Guide du Tourisme en Espagne et en Portugal. Itinéraire Artistique. Ed J. Laurent et Cie.
· Germond de Lavigne et Alfred-Leopold-Gabriel – Adolphe Joanne – coord. (1890). Espagne et Portugal. Paris: Hachette
· Paul Joanne; E. Franco; P. Lefort (1906). Espagne et Portugal. Paris: Hachette
· Warne, O. H. (1957). Portugal. Genéve: Les Éditions Nagel
· Hureau, Jean (1985). Le Portugal aujourd’hui. Paris: Ed- J.A., 3ª ed. 
· Michelin Portugal (1985). Paris: Michelin et Cie.
· Guides Bleus Portugal (1989). Paris: Hachette
· Bibliothèque du voyageur Portugal (1994). Paris: Gallimard (traduzido do inglês)
· Guides Bleus Portugal (1995). Paris: Hachette
· Portugal (2000). Quebec: Ulysse
· Portugal Évasion (2012). Paris: Hachette
· Le Guide du Routard Portugal (2012). Paris: Hachette
O imenso hiato entre o guia de 1906 e 1989 constitui assim uma das limitações deste trabalho já que se analisou dois guias da transição do séc XIX para o XX e depois quatro pós 1989. Os constrangimentos temporais e as características académicas deste trabalho não permitiram um maior investimento na busca de outras obras entre tais datas. Será o guia suíço Nagel (1957), ideologicamente formatado pela ditadura, caso único? E que influência terá tido a criação da Sociedade de Propaganda de Portugal (1906) no enriquecimento dos textos produzidos em França?
Existem ainda outras coleções de guias com edições sobre Portugal mais tardiamente identificadas como o Petit Futé (desde 1976), o GeoGuide, publicado originalmente em francês (Gallimard, 2005) mas encontrado já traduzido para o português (Estampa, 2006) ou da própria Hachete os Guide Voir, não incluídos por serem escritos por uma americana “especialista” em guias – Nathalie Pujo com dezenas de títulos publicados, de Roma a Nova Iorque, da Andaluzia à Escócia, da Irlanda ao Vietnam...
Perante tal dispersão de obras, sem no entanto encontrar uma série que fosse cronologicamente relevante e abarcasse no mínimo todas as décadas do século XX, optou-se por conferir especial atenção aos publicados pela mesma editora, no caso a Hachette. Por um lado esta opção justifica-se por ser a editora que herdou a primeira grande coleção de guias de viagem publicados em francês – os Guias Joanne - e também pelo facto de terem sido encontrados 6 guias da dita editora Hachette. Aliás, segundo um painel da IPSOS (2008), as nove coleções desta editora dominam 40% do mercado francês das edições do gênero[footnoteRef:2]. No entanto, este não é um trabalho sobre política editorial, ou seja, a escolha de uma editora prende-se, como já foi dito, a razões de ordem prática – disponibilidade física das obras – e não a um interesse especial em perceber todo o imenso processo de produção deste tipo de obras.  [2:  In Dossier de Presentation (da coleção Évasion) on-line em 26 jun 2013] 

Entretanto, uma pesquisa on-line sobre guias publicados por esta editora revelou as seguintes existências:


Figura 1. Guias de Portugal publicados pela Hachette entre 1989 e 2013



Estes guias pertencem às diferentes coleções da Hachette:
Guias de Viagem Franceses sobre Portugal – estudo exploratório

1. 
61

2. Top 10
3. Marco Polo (Paris)
4. Un Grand week-end à
5. Guide Évasion
6. Guides Bleus
7. Guides Visa
8. Guides Voir (Paris)
9. Guide Évasion en ville 
10. Guide du Routard

O facto de a série começar em 1989 não ficou claro, levantando-se a hipótese dos registos on-line ainda só terem chegado aos anos 80.
A escolha das obras para análise neste trabalho ficou assim restrita aos exemplares disponíveis na íntegra, quer em papel quer digitalmente.
No que diz respeito às obras analisadas, de notar que o Guides Bleus de 1995 só foi encontrado na Biblioteca da ESTHE, o que criou algumas limitações de consulta.

A metodologia de abordagem a estas obras foi primeiro formal, avançando para os conteúdos somente depois da escolha de critério. 
São apresentadas as seguintes grelhas de leitura formal:
· Identificação – em que se procurou encontrar elementos diferenciadores – diferentes dimensões; referências a autor(es); tipo de capa ou existência de bibliografia.
· Índices – ao apresentar os diferentes índices em tabela foi possível comparar a ordenação dos assuntos e respetivos pesos e conteúdos, tentando identificar os principais padrões de organização das obras.
· Recomendações e Principais atrações – estas duas grelhas resultam de um dos objetivos centrais do trabalho, a saber, a busca de evolução das mesmas ao longo do período em causa.
Na verdade, a opção por apresentar neste trabalho o levantamento inicial das estruturas dos guias prendeu-se com a necessidade de delinear um “mapa do território” das obras analisadas onde fosse possível uma mais fácil orientação. Infelizmente, tal exercício não se revelou nem facilitador nem clarificador do material em análise. Por um lado, a quantidade de informação presente na mesma grelha tornou-se de difícil leitura e apreensão e por outro, ficou claro estar em presença de três conjuntos diferentes de obras – o que ficará explicitado mais adiante.
A opção de apresentar as referidas tabelas revelou-se “perturbadora” do já abrangente percurso analítico, uma vez que exigiria competências do âmbito da pesquisa literária, que a autora não possui, de modo a serem convenientemente tratadas. Ainda assim, justifica-se pela magnitude de informação aí presente, reveladora da importância destas fontes enquanto material de pesquisa social.
No que diz respeito ao conteúdo, dada a imensa extensão de tais obras, tornar-se-ia temporalmente impossível mas também pouco pertinente analisar a sua totalidade. Tal como Bhattacharyya (1997), optou-se por escolher os capítulos introdutórios para análise, procurando elementos subjetivos de avaliação do país, sua sociedade e povo.

Outras vias de pesquisa
Mergulhar no estudo de guias de viagem revelou-se uma atividade radical… Na verdade, a infinidade de perspetivas possíveis marcou todos os momentos deste trabalho. As opções entretanto tomadas foram descartando naturalmente uma série de caminhos igualmente interessantes e importantes.
Um desses caminhos não trilhados (e de decisão difícil…) seria o de pesquisar a perspetiva do turista face aos guias analisado. Teria sido interessante realizar um estudo de campo junto a turistas franceses em visita a Portugal portadores de um dos guias analisados. Dando continuidade aos trabalhos encontrados sobre este tema, uma linha de investigação pertinente teria sido entender em que medida a pré-leitura do guia influenciou quer o que o turista escolheu ver quer o modo como viu o recomendado. 
De um modo mais vasto, via entrevistas em profundidade e / ou questionários estruturados, aprofundar a relação do turistas com estas obras antes, durante e depois da viagem traria esclarecimentos sobre as perspetivas de Therkelsen & Sorensen (2005) relativamente à relação do leitor com estas obras.
Finalmente, encontrar pontos convergentes e/ ou divergentes entre a visão dos turistas sobre Portugal e os portugueses, pós-visita, e as presentes nos guias que leram constituiria um excelente indicador de proximidade entre território lido e território vivido.
Uma outra linha de pesquisa ponderada inicialmente mas que se revelou, para já, irrealizável foi a de conhecer a evolução das políticas de edição da Hachette quer no que diz respeito à realização de guias em geral quer especificamente sobre Portugal. Como se escolhe uma equipa? Como surge uma obra de autor como o analisado Évasion? Com que periodicidade se revem os textos? Que estudos sobre público-alvo realizam? Por mais interessante que fosse pesquisar as razões da escolha do destino, sua evolução, quem escreve e suas motivações, que fontes usa, quem decide o que incluir ou deixar por dizer, frequência de revisão e de edição, tais objetivos orientariam o trabalho para um campo claramente fora do âmbito inicial proposto, a saber, a busca da evolução do olhar dos franceses sobre Portugal.


C - Objetivos
1. Explorar a realidade dos guias franceses sobre Portugal
2. Analisar a evolução das estruturas e temáticas em 6 guias franceses sobre Portugal
3. Procurar mensagens convergentes ou divergentes nessas obras sobre o país
4. Pesquisar indícios potencialmente geradores de uma ligação afetiva ao território
5. Definir as principais atrações / experiências recomendadas por esses guias

QUADRO TEÓRICO

A – Estudos sobre guias de viagem
Os estudos sobre guias de viagem são hoje mais frequentes (veja-se Bender et al, 2013, p 332). Durante muito tempo consideradas obras “menores” – porque nem literárias nem científicas – tem sido somente já neste século que se intensificaram os esforços no sentido de aproveitar o manancial de informação aí presente. 
Incluídos numa categoria maior de literatura – a de viagens – os relatos pessoais de viagens têm sido bastante mais estudados e valorizados do que estas obras muitas vezes entendidas como meramente publicitárias. Entretanto, o interesse mais recente, oriundo de diversas áreas do conhecimento, vem não só reafirmar uma realidade epistemológica própria ao Turismo enquanto disciplina social – a saber, a sua transdisciplinaridade - como também iluminar a riquíssima fonte de informação possível de encontrar em tais obras. Geógrafos, sociólogos, arquitetos, historiadores, arqueólogos, etnógrafos, antropólogos, economistas ou psicólogos todos encontram algo a aprofundar ao longo deste tipo de obras.
As referências teóricas que a seguir se apresentam são, assim, a escolha possível de muitas e muitas leituras oriundas das mais variadas áreas de conhecimento. O que justifica estas escolhas é a perspetiva de pesquisa, ou seja, o facto dos trabalhos aqui apresentados procurarem todos uma qualquer relação entre os guias de viagem, os destinos e o olhar do turista leitor. No fundo, todos eles procuram definir que “ponte” é construída entre cada destino e respetivo público-turista através destas obras.
Vários foram os trabalhos encontrados sobre a relação guia de viagem – turista: Therkelsen & Sorensen (2005); MacGregor (2000); Lew (1991)[footnoteRef:3] são alguns exemplos. A primeira constatação foi a de verificar que cada pesquisa assume um ponto de vista único, não tendo a autora encontrado uma linha de investigação em construção comum… o que aliás pode ser resultado da miríade de perspetivas a partir das quais estas obras podem ser exploradas. [3:  Artigo não encontrado. Mencionado por Bender (2013)] 

McGregor (2000) mostrou como os guias influenciam a experiência dos seus leitores. Identificou quatro âmbitos distintos de influência:
O conhecido	facetas às quais estiveram expostos visualmente através de fotos e extensamente suportados por meios escritos ou verbais;
O imaginado	aspetos dos quais estão conscientes e que antecipam através do que ouviram falar ou textos escritos mas ainda não viram
O desconhecido	os aspetos mundanos aos quais estão regularmente expostos enquanto no destino mas que não são falados nos guias
O não-visto	aspetos que não são mencionados nos guias ou vistos durante a experiência no destino
Demonstrou o quanto o que o guia diz ou não se reflete não só no que o turista entende como “a ver” mas principalmente como “decide” olhar!
Therkelsen & Sorensen (2005) estudaram o real uso de guias por parte de turistas em Copenhaga. As suas conclusões defendem que os turistas podem ser diferenciados de acordo com:
· o tipo de informação que procuram num guia de viagem – ex: informações práticas e diretas ou históricas e culturais
· a quantidade de informação que realmente leem – ex: ler seletivamente procurando museus
· o nível de envolvimento com os guias – ex: crítico e reflexivo ou não
· a escolha do guia que decidem usar
Já anteriormente Allen (1996) tinha defendido que os guias tentam ultrapassar a distância entre o mundo do leitor e o objeto observado. São capazes de prever o que os turistas vão ver, explicam o que estão a ver e relembram o que viram. Neste sentido, os guias são acompanhantes importantes em todos os cinco 5 estágios do viajar (Fridgen, 1984 in Gifford, 1987, p 331)
1. Antecipação	quer antes da escolha quer antes da viagem
2. Viajar até ao destino	enquanto parceiro das eventuais horas de espera / deslocação
3. Comportamento no local	na escolha dia a dia do que fazer, como e quando
4. Regresso	no aprofundar conhecimentos ou tirando dúvidas
5. Recordações	através do visionamento das imagens (fotos, diários ou desenhos)
Bhattacharyya (1997) fez uma análise semiótica do Lonely Planet sobre a India focando o estilo narrativo da obra. Mostrou o quanto o tom utilizado no discurso apresenta a India de um modo autoritário. Considera que os guias interpretam o que o turista vê assumindo o papel dos guias-intérpretes, atuando enquanto mediadores não só entre o turista e o lugar de destino mas também entre anfitriões e visitantes. 
Para Carter (1998) os guias oferecem um grau de pré-familiaridade, um sentido de lugar e um significado aos turistas mesmo antes de experimentarem o destino.
McGregor (2000) analisou a dimensão dinâmica dos textos e a relação entre guias e turistas mostrando o poder de influência destas obras nas experiências e nas perceções dos turistas. Defendeu que os guias são agentes dinâmicos influenciando continuamente, modificando e refundando os significados, as crenças e os modos de ver dos grupos culturais contemporâneos.
McGregor (2000), Zillinger (2006) e Lew (1991) citados por Bender (2013, p 334) realçam os aspetos potencialmente manipuladores dos guias pelo simples facto de mencionarem ou omitirem quer locais a visitar quer aspetos genéricos do destino e sua cultura.
Nishimura et al. (2006) examinaram a utilização de guias por turistas japoneses no estrangeiro, referindo o tipo de utilizador, a amplitude dos assuntos apresentados assim como as diferentes necessidades de utilizadores e não utilizadores de guias. Demonstraram o quanto os guias influenciam o que o turista sabe do destino, tendo por isso repercussão nas suas expectativas e consequente grau de satisfação.
Bender et al (2013) ao estudarem os estereótipos presentes em guias de viagem de diferentes nacionalidades sobre a Suiça e sobre os suiços começam por defender que, de facto, tem existido pouca pesquisa de análise do tipo de informação que tais obras veiculam e disponibilizam, relembrando na sua resenha bibliográfica os estudos mais relevantes dos últimos anos.
Tais trabalhos ou abordam os guias de viagem enquanto agentes de informação e orientação dos turistas em contextos desconhecidos ou os consideram fonte inspiradora de novas experiências, capazes de despoletar sentimentos e sensações.
Este trabalho pretende precisamente ir à procura dessa capacidade dos guias franceses sobre Portugal potenciarem a motivação, o interesse, a disponibilidade afetiva para entender e se possível apreciar a experiência no país.
Tornou-se assim necessário procurar contextualizar teoricamente os frutos desta pesquisa, à partida especialmente concentrada no sublinhado das grandes linhas de orientação dos trabalhos consultados. Que ao longo dos últimos 122 anos[footnoteRef:4] poucas coisas tenham mudado na lista do “visitável” em Portugal não é de estranhar. Afinal as principais cidades, os principais monumentos, as principais paisagens são as mesmas. No entanto, será que o modo de apresentar o país, o que se recomenda e acima de tudo a forma como se apresentam as temáticas não mudou? Certamente que sim. Interessa perceber como até porque vivemos hoje uma realidade de acesso generalizado e muito fácil a todo o tipo de informação.  [4:  Diferença temporal entre a data de edição do guia analisado mais recente (2012) e o mais antigo (1890)] 

No mundo do imediatismo do on-line, em que as propostas sempre atualizadas de informações estão à distância de uma aplicação móvel, como “reagem” afinal os guias em papel? Não se pretende aqui discutir em profundidade esta temática mas sim procurar nos guias escolhidos analisar eventuais sinais de uma tentativa de acompanhar o turista nas suas motivações / atitudes /necessidades atuais.
É hoje consensual que quando um turista viaja procura experienciar mais do que simplesmente registar (URRY, 2001). Segundo este autor, quando se parte, olha-se com interesse e curiosidade o novo ambiente que se encontra (2001, p 15). Significa isto que o olhar do observador muda com a novidade do contexto sendo influenciado por um vasto conjunto de variáveis. Daí que Urry defenda não existir um único olhar do turista enquanto tal. Ele varia de acordo com a sociedade, o grupo social e o período histórico. Tais olhares são construídos por meio da diferença.
Não existe apenas uma experiência universal verdadeira para todos os turistas, em todas as épocas. Na verdade, o olhar do turista, em qualquer período histórico, é construído em relação ao seu oposto, com formas não turísticas de experiência e de consciência social: o que faz com que um determinado olhar dependa daquilo com que ele contrasta. Esse olhar pressupõe, portanto, um sistema de atividades e signos sociais que localizam determinadas práticas turísticas, não em termos de algumas características intrínsecas mas através dos contrastes relativos a práticas não-turísticas, sobretudo aquelas baseadas no lar e no trabalho remunerado (2001, p 18).
Os lugares são escolhidos para ser contemplados porque existe uma expectativa, sobretudo através dos devaneios e da fantasia, em relação a prazeres intensos, seja em escala diferente, seja envolvendo sentidos diferentes daqueles com que habitualmente nos deparamos. O “desconforto” do vento forte e fresco no Cabo de São Vicente não deixa de surpreender na sensação de grandiosidade que a experiência total deixa a quem se atreve a passear por ali.
O olhar do turista é assim direcionado para aspetos da paisagem do campo e da cidade que os separa da experiência de todos os dias. Tais aspetos são encarados porque, de certo modo, são considerados como algo que se situa fora daquilo que nos é habitual e que justifica a viagem. O direcionamento do olhar do turista implica frequentemente diferentes formas de padrões sociais, com uma sensibilidade voltada para os elementos visuais da paisagem do campo e da cidade, muito maior do que aquela que é encontrada normalmente na vida quotidiana.
Entretanto, a forma como tal olhar é estruturado depende também de uma miríade de fatores como por exemplo o modo como os profissionais qualificados ajudam a construir e desenvolver o olhar do turista através das suas apresentações. De modo mais profundo e tantas vezes inconsciente, o olhar que o turista vivência é estruturado por imagens culturais preexistentes, nas quais o objeto físico mal é “visto” (2001, p. 95).
Urry continua defendendo que o olhar do turista é estruturado por noções culturalmente específicas daquilo que é extraordinário e, portanto, digno de ser visto. Isto significa que a forma de apresentar tal objeto deverá ir de encontro a essa noção de extraordinário, sob pena de “destruir” uma visão do mundo previamente instituída. As consequências poderão ir do descrédito do mediador (neste caso do guia de viagem) à desestruturação identitária!
Experienciar significa, portanto, procurar a relação entre culturas, contexto e sujeito, residente e anfitrião, novidade exótica ou reconhecível. Estudar a aproximação dos guias à atual dimensão do experienciar em turismo é pesquisar sobre a relação território-pessoa, tema também com uma importante dimensão interdisciplinar. Foi na busca das várias perspetivas sobre território, ambiente, paisagem, perceção e cognição ambiental, identidade de lugar, vínculo de lugar e sentimento de pertença de lugar que, de repente, este trabalho se orientou.
Pretende-se ao trazer tais reflexões teóricas caras a uma certa geografia humana sensível e à psicologia ambiental (para só referir bases concretas de formação) encontrar pontos explicativos das tais (poucas) novidades que os guias atuais apresentam.

B – Outros contributos

Geografia
Bonnes, M. & Secchiaroli, G. (1995) consideram que a geografia do comportamento desenvolvida principalmente a partir dos anos 60, ultrapassou muitas vezes a psicologia no estudo da relação pessoa-território, ainda que já em 1940 o geógrafo americano Wright tivesse proposto a criação da geosophia querendo com isto referir-se ao estudo das imagens que as pessoas têm dos diferentes ambientes geográficos.
Esta linha de pensamento vinha já da primeira escola de geografia cultural de Berkeley da primeira metade do séc. XX. Carl Sauer (1925), fundador da escola, apontava a necessidade de levar em consideração as componentes sociais e culturais, características dos habitantes da região, enquanto determinantes dos aspetos físicos da morfologia da paisagem.
Os trabalhos de James B. Jackson (entre 1951 e 68) foram importantes referências para quem estudava assuntos relacionados com perceção e avaliação ambiental. Foi o inspirador de muitos pesquisadores de diferentes áreas entre os quais se encontram os que mais tarde desenvolveram a psicologia ambiental. Um geógrafo por ele inspirado foi Yi-Fu Tuan, de orientação fenomenológica que se tornou famoso pelo seu conceito de Topophilia para definir a ligação afetiva do homem com o lugar.
Em 1980, Gold explicava na introdução do seu livro sobre Geografia do Comportamento que este “novo” ramo da geografia se caraterizava por uma conceção da relação homem-ambiente bem mais complexa do que a assumida pela geografia tradicional. Reconhecia-se então que o homem molda e reage ao mesmo tempo ao ambiente, ou seja, homem e ambiente correlacionam-se de forma dinâmica. O homem é visto como o ser social motivado cujas ações são mediadas pela sua cognição do espaço. Para a geografia do comportamento entender o comportamento humano implica conhecer o modo como se desenvolve tal cognição, a natureza da cognição espacial e as ligações entre cognição e comportamento. Como se exporá adiante, este é um ponto de vista partilhado pela psicologia ambiental.
Como referido acima, o geógrafo Yi-Fu Tuan pesquisou essa transação Homem-Ambiente a partir de um ponto de vista fenomenológico, ou seja, procurando identificar de que forma cada território é sentido pelos seus ocupantes / visitantes. Apresentam-se em seguida algumas das suas ideias pertinentes para a análise subsequente do modo como os guias de viagem analisados contribuem ou não para a criação do que ele chamou de Topophilia.

YI-FU TUAN e a Topophilia (1974)
Topophilia, conceito central na obra deste autor, é por ele definido como o vínculo afetivo que as pessoas estabelecem com lugares ou contextos.
Para Tuan, experienciar um novo ambiente implica pôr em ação a globalidade da nossa perceção e não somente a visão – ativamente ou a audição – passivamente. Começa por isso o seu livro precisamente abordando as diferentes perspetivas dos cinco sentidos humanos face ao ambiente.
Visão
É o sentido do qual mais dependemos. Até porque a visão é profundamente influenciada pelas nossas expectativas, ou seja, só vemos o que queremos ver e tendemos a “ver” de acordo com a nossa personalidade.
A visão é o sentido mais usado na apreensão de um território, pelo menos conscientemente. Poucas vezes paramos em frente a uma paisagem simplesmente para a “cheirar”. No entanto, o mundo apreendido através da visão é mais abstrato do que aquele que apreendemos através dos outros sentidos. 
Fazendo a ligação com a pesquisa aqui em causa, no limite só se “vê” o que o guia aponta como merecedor do olhar de quem viaja.


Tato
Ao contrário do que se possa pensar, este é o sentido mais importante já que sem visão e com tato se continua funcional sendo a inversa pouco provável. Estamos sempre a usá-lo – sentindo a pressão da cadeira onde estamos sentados ou a superfície acolhedora do tampo de madeira da secretária…
O tato é uma experiência direta de pressão e resistência permanentes da realidade física sendo o que nos convence da existência do real para lá da nossa imaginação. Ver não chega para acreditar. É preciso tocar!
A rugosidade do granito, a textura do azulejo de “corda seca” ou a sensação de “pequenez” sob uma abóbada elevada são experiências táteis que ficam marcadas na memória sensitiva do turista muito para lá do racional.
Audição
Ainda que seja um sentido comparativamente pobre e menos importante do que os restantes, a verdade é que há sons que nos tocam bastante mais do que as imagens. O riso de uma criança, uma peça de Mozart, a água que cai numa cascata, o canto de um pássaro… Talvez porque podemos fechar os olhos mas não os ouvidos! Significa isto que este é o sentido ao qual somos mais vulneráveis – outra linha de pesquisa, a do stress ambiental irá provar que o ruído é o pior stressor de todos precisamente porque percebemos não o controlar.
A perceção territorial depende bastante da audição que nos dá a indicação inconsciente, por exemplo, de amplitude ou vastidão. 
Existem também sons que ficam para sempre impregnados nos nossos sentidos, dando-nos pistas sobre o ambiente em que aparecem, ou não. O som das gaivotas, o sino das igrejas, a sirene dos barcos na barra, a chuva a cair, as ondas do mar são sons que nos levam imediatamente para determinado ambiente – pelo menos aos portugueses, a viver no litoral! A falta destes sons pode assim tornar-se base de insatisfação ambiental.
Olfato
É o sentido mais primitivo de todos, aquele que primeiro se forma ao longo da nossa génese. Possui uma poderosa ligação à memória, não é seletivo mas sim imutável ao longo do tempo.
O cheiro do jasmim mais depressa solidificará uma memória territorial do que a beleza do jardim em que se encontra.
Percecionar é assim, segundo Tuan, uma atividade, um modo de alcançar o mundo. Por isso, enquanto crianças atuamos no mundo de modo a conhece-lo. É o que fazem os turistas quando se deslocam a um “mundo” diferente do seu.


As catedrais medievais, por exemplo, fascinam os turistas modernos por várias razões. Uma delas é seguramente o facto de proporcionarem um ambiente que estimula simultaneamente vários sentidos:
· A visão pela diferença de luminosidade
· O olfato pelos odores acumulados ao longo de séculos – gente, velas, incenso ou flores
· O auditivo – o silêncio, o esvoaçar dos pombos no interior, o ajoelhar dos fiéis, a madeira que range, o eco
· O tato – a temperatura, a humidade, a madeira dos bancos, a rugosidade das paredes, da lisura do mármore à aspereza do granito.
Após análise desta variável individual (a perceção sensitiva) Tuan avança para uma pesquisa já de nível relacional, buscando as diferentes perspetivas de ligação ao território por parte de quem nele vive ou somente visita.

Turista vs Residente
O autor afirma desde logo que a perspetiva do turista é necessariamente mais superficial do que a do residente. Segundo Tuan só o visitante tem ou assume um ponto de vista face ao contexto que visita. O residente por viver nele, está impregnado da sua globalidade, sendo-lhe difícil expor a miríade de laços e sentimentos que moldam a sua apreciação. O ponto de vista do visitante, segundo Tuan é simples de apresentar. O confronto com a novidade pode também levar o visitante a apresentar-se de forma direta por contra-ponto com o que vai encontrando. Já o residente tem bastante mais dificuldade em apresentar-se de modo claro face ao contexto em que sempre viveu e que em grande parte o molda de forma inconsciente.
A avaliação ambiental do visitante é para este autor, antes de mais, estética É o ponto de vista do estrangeiro que julga o que vê de acordo com certos cânones de beleza. É necessário que faça um certo esforço de modo a conseguir empatizar com as vidas e valores dos residentes (Tuan, p 64).
Gans (citado por Tuan na pág 65) descobriu que o ponto de vista do forasteiro, mesmo sendo generoso e empático com a realidade visitada, é sempre alienígena ao residente.
O entusiasmo do visitante, tanto quanto as suas posições críticas, podem ser muito superficiais. Um turista a visitar os bairros medievais das cidades europeias delicia-se com as ruas escuras, recantos íntimos, arruamentos estreitos e confusos, construções de pedra grossa sem se questionar como seria viver em tais condições… Claro que o julgamento do visitante pode ser válido já que encerra uma grande vantagem: uma visão fresca da realidade, precisamente despida da carga sociocultural que os residentes carregam. 
As noções de beleza e a sua ausência são construídas inconscientemente ao longo do nosso processo de imersão no mundo em que nascemos. O visitante é muitas vezes capaz de encontrar mérito ou defeitos no ambiente que são invisíveis ao residente.
Os guias de hoje buscando precisamente essa aproximação do turista a uma realidade sociocultural diferente da sua, procurando ultrapassar esse gap entre visão simples e tendencialmente positiva face ao visitado e a complexa e plena – cheia de luz e sombras – do residente, tentam apontar ao visitante formas de captar essas outras perspetivas, esses outros pontos de vista mais próximo do dos residentes.

Psicologia Ambiental
A Psicologia Ambiental é uma área de conhecimento que estuda as interligações entre comportamento humano e contexto físico de ocorrência, quer este seja natural ou construído. De desenvolvimento recente (anos 60), baseia-se, no entanto, numa abordagem holística, já quase centenária. Pretende-se compreender o comportamento enquadrado nas suas múltiplas componentes: físicas, sociais e culturais e inter-relações dinâmicas. 
Muitos são os temas de contacto com o turismo. No entanto, para o estudo aqui em causa, ao procurar alguma evolução nas propostas de guias de viagem editados em francês sobre Portugal, e ao encontrar uma crescente aposta no aconselhamento de experiências contra pontos a visitar, destacou-se a importância de uma das temáticas centrais nesta jovem disciplina dentro da Psicologia – a perceção ambiental. 
Tal como alguns dos estudos acima mencionados (Lew, 1991; Nishimura, 2006; Carter, 1998) já referiam, os guias influenciam o modo como o turista vai ver o destino que escolheu. Ora de que forma estas obras modelam a perceção do território e do seu povo; que outras variáveis estão em jogo na construção dessa perceção ou a busca de indícios de uma preocupação no sentido de facilitar a leitura que o estrangeiro (no caso francófono) fará do território nacional são algumas das questões que a Psicologia Ambiental pode ajudar a responder.
Na Psicologia Ambiental (PA) estudar a perceção ambiental significa pesquisar os processos através dos quais os indivíduos se dão conta, se apercebem, do ambiente que os rodeia. Trata-se de perceber a relação entre as variáveis físicas dos contextos e os comportamentos das pessoas. Este é aliás um objetivo que tem sido partilhado por algumas das outras ciências sociais da geografia ao planeamento, da antropologia à sociologia.
O que diferencia a perspetiva da PA das restantes abordagens é, claro está, o objeto central de estudo, a saber, os processos individuais ativados em contexto.
Num primeiro momento, a PA reconhece a componente percetiva do comportamento enquanto a expressão emblemática da relação entre o mundo “exterior” (e suas propriedades objetivas) e o mundo “interior” (e suas dinâmicas subjetivas) da pessoa. Interessa então perceber que informação o meio transmite através da sua organização formal e como cada individuo aglomera tal informação criando os chamados mapas cognitivos. Estudam-se, então, os processos de aquisição, organização e utilização da informação espacial e não tanto as componentes avaliativa e afetiva (subjetivas) envolvidas em tais processos.
Num segundo momento, a perspetiva molar[footnoteRef:5] foi ganhando terreno, tendo assumido a perceção ambiental enquanto intermediária no processo de atribuição de relevância psicológica dos ambientes para os indivíduos. A relação entre individuo e realidade deixa de ser estudada simplesmente pela influência da organização formal dos elementos físicos dos espaços no comportamento humano para passar a assumir as componentes de conteúdo - cognição, avaliação e comportamento na compreensão do fenómeno. Introduz-se assim uma dimensão subjetiva idiossincrásica à pesquisa. [5:  Qualificativo comportamental, o termo molar reenvia para uma unidade comportamental de certa dimensão, finalizada, orientada para um objetivo, por oposição à perspetiva molecular que reenvia para uma unidade segmentada. Representam dois níveis de análise distintos, o primeiro orientado para os comportamentos na sua globalidade e significado e a segunda para a decomposição dos seus elementos constituintes, sem procurar a sua integração posterior (Doron & Parot, pp 463)] 

No início dos anos 70, os trabalhos de Ittelson veem em certa medida revolucionar o modo como passámos a considerar a perceção ambiental. Ittelson ao lembrar que “percecionar é viver” vem realçar o modo multimodal como o ambiente fornece informação ao indivíduo, sublinhando o facto de a perceção envolver muitos mais processos sensitivos do que simplesmente a visão – algo em que Tuan também estava a trabalhar na mesma altura. Na verdade, Ittelson faz notar que não se observa simplesmente o ambiente mas sim explora-se! Desta forma, o autor realça duas das características mais importantes desta relação Pessoa-Ambiente: por um lado, as suas dimensões física e social e por outro, o papel desempenhado pelo movimento de exploração do Ambiente pela Pessoa. Ora esse movimento de exploração pode assumir múltiplas perspetivas dependendo em grande medida dos objetivos da pessoa em cada ambiente. Fica assim claro que o modo como se perceciona determinado ambiente é fruto do que fazemos nele, das estratégias de abordagem escolhidas para a sua exploração no sentido da satisfação dos objetivos pretendidos.


Ittelson lembra que “o ambiente providencia significado simbólico e mensagens motivacionais que orientam a ação, ou seja, significado e motivação fazem parte do conteúdo da perceção ambiental”[footnoteRef:6] (citado por Bonnes et al, 1995, p 136). Continua sublinhando o facto de que percecionar determinado ambiente é, quase sempre, uma atividade social. Na verdade, as pessoas fazem sempre parte das situações constituindo, por isso, a perceção ambiental fundamentalmente um fenómeno social! [6:  Tradução da autora] 

Dito isto, não parece difícil estabelecer uma ligação relevante entre o modo como os guias de viagem propõem a apropriação do território e cultura nacionais e a subsequente perceção que os visitantes terão ao visitar o país. De acordo com o defendido por Ittelson, a perceção de um destino ficará moldada tanto pela história pessoal e cultural do visitante com o destino como também pelo objetivo específico da viagem – férias regulares? Escolha barata? Lua-de-mel? Ultrapassar um mau momento? Negócios? Congresso? E se nestes campos os guias de viagem pouco ou nada poderão influenciar, já no que diz respeito à estratégia de abordagem do território, eles podem ser fulcrais. Um guia meramente descritivo, sem qualquer tipo de posicionamento afetivo ou desafio de descoberta levará mais facilmente o visitante a sentir-se espetador e não ator da sua própria viagem. Já um guia que abertamente aponte experiências verdadeiramente locais – onde mais ouvir Fado senão em Portugal? – é um instrumento de peso na construção de um elo afetivo entre o visitante e o contexto visitado.
Outro aspeto que parece relevante aproveitar da proposta teórica de Ittelson diz respeito à importância da atribuição de significado à experiência Portugal. Estando a perceção associada à motivação (no caso do turista, olha o que está pré-programado para olhar – aqui também tantas vezes influenciado pelo recomendado pelos guias de viagem), o significado que o turista consegue – ou não – construir a partir da sua viagem será fundamental na construção de uma memória positiva e sólida do país, povo, cultura. Neste sentido, um guia de viagem que não só estabeleça as pontes culturais necessárias à compreensão dos fenómenos como principalmente que consiga fazer uma leitura valorativa da realidade está claramente a contribuir para tal perceção.



C – Guias de Viagem

1.	História e principais coleções
Os guias de viagem, enquanto publicações regulares e destinadas a um público mais alargado, vulgarizam-se no séc XIX. No entanto, são obras com raízes bem mais antigas que essa (Liaroutzos, 2012). Em 1486 surge um guia para a Peregrinação à Terra Santa, assinado por Bernard Von Breydenbach. Continha:
· Itinerário
· Conselhos práticos de ordem económica
· Locais sagrados a não perder
São conhecidos a partir do início do séc XVI os guias de viagens para peregrinos como o de Aimery Picaud para Santiago de Compostela com:
· Informações dos locais sagrados a visitar;
· a comida, 
· o carácter das populações 
· as condições de segurança da viagem.
Em França, o primeiro guia impresso sobre o país – Guia dos caminhos de França é de 1552. 
No final do mesmo século aparecem os “Artes Peregrinandi” – livros guias, com ajudas linguísticas, roteiros seguros e locais de interesse a visitar (1600 Itália, 1639 França). 
Este tipo de guia – agora com uma finalidade cultural e não só espiritual – apresenta diferenças importantes com os livros-orientação pensados para peregrinos:
· O público a que se destina – viajantes, curiosos, burgueses, aristocratas, comerciantes em trabalho, médicos, estudantes, ou seja, todos que viajam para seu proveito e que se preocupam em aproveitar ao máximo a viagem (Liaroutzos, 2012)
· A origem dos dados – numa época sem mapas fiáveis havia que recolher informações a partir de cartas de correspondentes e de relatos de outros viajantes
Liaroutzos (2012) afirma que num guia mais tardio – plágio do primeiro dedicado a França - mas agora sobre a Europa defende-se a necessidade de separar as funções prática e didática dos guias de viagem. As referências históricas, económicas, arquitetónicas (dimensão didática) são consideradas um suplemento cultural separado do contexto e até facultativo já que não essenciais ao percurso em si mesmo.


A partir da consolidação da prática do Grand Tour, primeiro para os aristocratas e depois para a burguesia, começam a surgir os relatos de tais viagens orientando desde logo o olhar do viajante ou como defende Adler (1989 in Urry, 2001, pág. 19) promovendo novos modos de ver. Dos monumentos e dos museus mais famosos da Europa, passou-se também a admirar a paisagem à procura de um êxtase que só a observação da beleza permitiria, valorizando componentes estéticas.
O guia Reichard publicado na Alemanha em 1784 é considerado o primeiro guia moderno de viagens seguido por outro publicado em Londres editado por Samuel Leigh em 1818. Depois das invasões napoleónicas surge o Hyacinthe Langlois e em 1836 Galignani publica um guia sobre Paris (Guilcher, 2011).
Estes primeiros guias eram obras vastas podendo atingir as 1000 páginas. Incluíam o perfil das cidades; os cursos de água, monumentos, castelos e até curiosidades ao nível do comércio e da indústria existente. As introduções apresentavam a história, a arte, a indústria, os usos e os costumes. Quanto aos itinerários variavam entre a enumeração pormenorizada (árida) e os relatos cheios de referências históricas. Ainda que por vezes se encontrem referencias a alojamento ou restauração, nenhuma obra se atrevia a recomendar o que quer que fosse até por princípio!
Os guias iniciais fazem questão de ser assumidamente relatos de viagem de modo a permitir ao autor garantir a autenticidade[footnoteRef:7] do que apresenta já que é suposto ter visto pessoalmente – ou pelo menos estudado o assunto. Também permite ir apresentando as atrações de acordo com um percurso, o que facilita a sua compreensão. A qualidade dos guias começa assim a depender da reputação dos seus autores assim como da escolha pertinente e variada dos itinerários. A exigência de conteúdos culturais e históricos faz-se acompanhar de uma procura cada vez maior por detalhes práticos úteis relativos às deslocações, à escolha de alojamento e das curiosidades a visitar. [7:  No sentido de qualidade da obra que comprovadamente pertence ao autor e conforme à verdade; manifestação de sinceridade ou naturalidade (Porto Editora, 2004)] 

Ao longo do tempo, os guias vão passando de obras eruditas a instrumentos de orientação. Não é só a linguagem que se simplifica, deixando por exemplo de existir referências em latim, mas também o próprio formato que se aligeira de modo a tornar-se mais transportável e de fácil consulta.



1.1	As principais coleções europeias[footnoteRef:8] [8:  Goulven Guilcher, «Les guides européens et leurs auteurs : clefs de lecture in In-Situ (on-line) 15 / 2011] 

No séc XIX surgem as três mais importantes coleções, ainda hoje marcas incontornáveis: a Murray em Inglaterra, a Baedeker na Alemanha e a coleção Joanne (desde 1855 Hachette[footnoteRef:9]) em França. [9:  Hachette tinha começado com a Biblioteca dos Caminhos de Ferro editando cerca de 35 títulos sobre países europeus e um sobre os EUA. Algumas decisões erradas não lhe trouxeram êxito. Recusou a presença dos seus guias em bibliotecas de estação ferroviária; a descrição dos locais era mais fantasiosa do que precisa e as introduções histórica e artística davam lugar muitas vezes a devaneios líricos.] 


O que distingue os 3 grandes guias do séc XIX: Murray, Baedeker e Joanne:
· Aspeto exterior
· Conteúdo
· O país retratado e a língua de publicação

Aspeto exterior
Embora fossem concorrentes, os três editores produzem obras com um aspeto exterior semelhante – sóbrios (como os livros da época); de dimensão média (deixando os mais pequenos para os guias mais populares); de inicio com capas de pele que rapidamente são substituídas por percalina[footnoteRef:10] colorida. O vermelho torna-se a cor deste tipo de guias ainda que tenha havido propostas de utilização do preto para poderem passar por bíblias de modo a ser possível utiliza-los dentro das igrejas… (Guilcher, 2011). A partir de meados do século XIX, o editor francês Joanne adota o azul que será a cor dos Guias hoje conhecidos por Guides Bleus (Hachette)! [10:  Tecido de algodão, forte e lustroso, empregado em forros, encadernações in wikipédia em 26 jun 2013] 


Conteúdo
Volumosos e caros – 400 a 600 pág – Joanne chega a fazer guias com 850 pág!
Textos em duas colunas e letra pequena para poupar papel, maximizando a área de impressão – nada confortável à leitura mas à época parecia um tema irrelevante. Não era economicamente viável publicar todos os anos atualizações.

O país retratado e a língua de publicação
Murray reedita os seus guias cada ¾ anos. Baedeker é mais rápido mas lança mais tarde os guias de países ou regiões menos visitado/as ou mais longínquos como a Rússia, Noruega, Mediterrâneo ou o Oriente. Murray é o único a editar guias sobre a Austrália e o Japão. Joanne produz excelentes guias sobre a Europa próxima mas mostra-se muito cauteloso em ir mais adiante.
Murray apoia-se numa população com cada vez mais possibilidades económicas, do povo mais viajante do momento: os ingleses. Os Murray podiam ser encontrados em mais de 150 agentes de distribuição por toda a Europa, incluindo Malta, Grécia ou Constantinopla (Guilcher, 2011)
Ainda segundo Guilcher (2011, p 6), a partir de 1870, os Baedeker vão suplantar os Murray. O sucesso dos Baedeker fica a dever-se a um conteúdo mais prático, uma oferta de títulos mais vasta (40 só em alemão, 25 em francês e 32 em inglês enquanto que Murray tinha no total 60 títulos diferentes) e enriquecimento mais regular dos itinerários.
Joanne não podia contar com os públicos inglês e alemão para as suas obras e por isso aposta forte no patriotismo dos franceses defendendo a rejeição de guias traduzidos de outras línguas. Vai assim produzir muitos guias especializados sobre a França ou as então ainda colónias. Sobre países estrangeiros só tem 15 títulos de países mais frequentados por franceses.
Os Murray e os Baedeker incluem no final um índice remissivo. Joanne vai fazer diferente. Os seus índices incluem e reagrupam informações práticas sobre cada cidade, o que os torna mais facilmente atualizáveis. 
A partir de 1874 começam as edições dos guias Thomas Cook, de qualidade mediana (Guilcher, 2011, p 9). Alguns dos seus 25 títulos são verdadeiras operações publicitárias sendo inclusivamente distribuídos gratuitamente. São pouco volumosos, primeiro com capas em cartolina e só depois em percalina vermelha. Parecem destinar-se a viajantes apressados! Estilo simples de acordo com a sua clientela de empregados e membros de uma classe média-baixa, as descrições históricas e artísticas são sucintas, os itinerários são os que a sua agência vende e as recomendações de hotéis e restaurantes apresentam os que têm acordo comercial com a editora.
As apresentações das cidades vão sendo aprofundadas à medida que vai subindo a classe social da sua clientela nomeadamente já com o filho (James Mason) à frente do negócio. O seu guia de eleição (desde o inicio) – Egipto (assim como o de Espanha) rivaliza com os das outras três grandes coleções.

1.2	Os autores dos guias e o seu meio de influência
Os três autores das três principais coleções eram pessoas de personalidade vincada e que calcorrearam (pelo menos no início), no terreno, os locais apresentados
· John Murray (3º de seu nome da dinastia) 
· Karl Baedeker
· Adolphe Joanne (montanhista)
Sendo Murray editor de muitos outros tipos de literatura, cedo deve ter tido de delegar a diferentes autores a execução dos seus guias 
Pouco sabemos sobre os autores da maior parte dos guias do séc. XIX ou porque o editor preferia apresentar-se como responsável global da obra ou porque os próprios escritores, depreciando este tipo de obras, preferiam não ver o seu nome a elas associado.
William Lester fez um estudo exaustivo sobre os dados biográficos de todos os colaboradores na Murray.
Daí percebemos que em geral eram pessoas abastadas, cultas, com atividade em áreas muito diversas – engenheiros, artistas, diplomatas, militares, linguistas, botânicos, juristas, arqueólogos ou homens da igreja. No entanto, tinham em comum o gosto pelas viagens ou ter ocupado cargos no estrangeiro. Escreviam sobre história, politica, flora, monumentos, curiosidades, paisagens ou caça descrevendo o que lhes interessava para um público do seu meio social.
Já os Baedeker foram sendo escritos pelos sucessivos membros da família. Primeiro Karl, nas suas viagens incessantes pela Europa entre 1832 e a sua morte em 1859, depois Ernst até 1861, Karl II até 1872 e Fritz até 1925. Claro que também recorriam a especialistas. Mais práticos e fáceis de usar, disponibilizavam uma lista precisa de alojamentos mas com conteúdos por vezes massivos, o que revela uma preocupação com a transparência já que as acusações de favorecimento eram comuns.
Entretanto, os seus arquivos foram destruídos num bombardeamento aliado a Leipzig em 1943. De qualquer forma as diversas colaborações eram assinadas. As introduções históricas ou artísticas, por exemplo, eram entregues a especialistas da época – professores universitários na maioria.
Joanne viajava bastante, escrevendo muitos dos guias mas também recorria a especialistas, geralmente do Clube Alpino (do qual foi fundador e chegou a ser presidente), gente em geral das letras, eruditos locais (Guilcher, 2011).
Os autores das grandes coleções não escodem assim nem a sua autoria nem a quem devem contribuições ou inspiração mesmo que sejam concorrentes. Apresentam bibliografias extensas ficando assim claro a quem se destinavam e a preocupação com a qualidade das suas obras.



2. História da editora e coleções em análise - HACHETE, JOANNE, ROUTARD, ÉVASION

HACHETTE[footnoteRef:11] [11:  in http://www.hachette.com/dates-cles.html em 6 dez 12] 

As datas-chave (pertinentes para este trabalho)
1826	Abertura da livraria Brédif, a dois passos da Sorbonne, por Louis Hachette, normando de 26 anos.
1833	Sai a lei Guizot que impõe a abertura de uma escola primária em cada freguesia. Desde 1829 que Louis Hachette tinha começado a publicar um abecedário, o que o levou a ser o único a conseguir responder à encomenda do Estado de um milhão de manuais escolares!
1846	1º Janeiro: criação da sociedade L. Hachette et Compagnie. Contrato entre Emile Littré e Louis Hachette para a publicação de um dicionário, cujos primeiros volumes foram editados em 1863.
1852	Assinatura de um contrato de concessão entre Louis Hachette e sete companhias ferroviárias para a criação e exploração das Bibliotecas de gare: aí se podia encontrar os guias turísticos como os Joanne assim como romances de Charles Dickens, de Gérard de Nerval, de George Sand até às obras da Condessa de Ségur, por exemplo.
1864	Louis Hachette morre a 31 de julho.
1919	Transformação dos Guides Joanne em Guides bleus. Criação da Biblioteca Verde. Hachette et Cie torna-se Livraria Hachette.
1977	A livraria Hachette transforma-se em Hachette SA.
A partir daqui com a aquisição de diferentes editoras internacionais (Editorial Salvat em Espanha, o grupo Orion (Gollancz, Weidenfeld & Nicolson, Phoenix) e Cassell do RU, no início) vai se tornando na editora global que é hoje.
1992	O grupo é rebatizado passando a chamar-se Hachette Livre.
2008	Já neste século expande-se para a India (2008), China, Canadá e Libano (2009)
Os guias de turismo são da responsabilidade da Hachette Tourisme criada em 1841, hoje com um catálogo de 400 títulos e 220 novidades por ano
Editora de uma dezena de coleções que refletem a diversidade das viagens de hoje, Hachette Tourisme é líder de mercado em guias de turismo respondendo às expectativas plurais de quem viaja. 
A editora publica há 40 anos a esta parte o Guide du Routard, a coleção mais vendida e apreciada em França. Assim como os históricos Guides Bleus, o guia cultural por excelência, as coleções Évasion, Voir[footnoteRef:12], Un grand week-end à, Chambres d’hôtes… O sítio na internet routard.com, com dois milhões de visitas por mês, soube criar uma vasta comunidade de viajantes à procura de encontros significativos e emocionantes. [12:  Coleção não selecionada para análise por não ser escrita por franceses] 


Guides Joanne[footnoteRef:13] [13:  in Wikipédia em 8.11.12 – a partir de «Les lieux de mémoire. II: La Nation», volume 1: Héritage - historiographie - paysages, Gallimard, 1986.] 

Iniciam em 1841 com a publicação do guia sobre a Suíça assinado por Adolphe Joanne que em 1855 cede a coleção à Hachette, tornando-se responsável por ela. Adolphe Joanne, pai de Paul Joanne, tendo assegurado a direção desta coleção, passa a dar-lhe o seu nome a partir de 1860. Criou assim a referência do guia de viagem em francês, concorrente direto dos seus rivais Karl Baedeker e John Murray. Estes guias passam a chamar-se Guides Bleus em 1919 sendo ainda hoje publicados pela editora Hachette.
A coleção dos Guias Joanne inclui praticamente 2000 edições dos seus títulos.

Guides Bleus[footnoteRef:14] [14:  In http://www.bibliomonde.com/collection/guides-bleus-202.html in 02.09.13] 

Nascem em 1919 a partir da antiga coleção Joanne. São desde logo reconhecidos como uma referência cultural incontornável. No final do séc. XIX passam a incluir igualmente os locais de interesse natural.
Em 1973 acontece uma primeira transformação através de uma apresentação mais ligeira, conselhos práticos, moradas, mapas, descrições arqueológicas e históricas mais concisas e neutras. Nasce o sistema de referenciamento dos locais a visitar com estrelas.
Os novos Guides Bleus
A partir do ano 2000 a coleção dos Guides Bleus foi renovada. Propõe hoje cerca de 50 destinos, tendo incluído fotografias a cores, maquetes mais simples e cartografia nova. 
Quanto ao conteúdo passou a dar lugar a um discurso mais prático: as recomendações e a apresentação alfabética dos locais permitem encontrar rapidamente o que se procura. Em vez de ser dividido em zonas geográficas ou em itinerários, compreendem hoje 6 partes (o de Portugal de 95 já é assim):
1. Descobrir - introdução ao país;
1. Partir - conselhos práticos para antes da viagem;
2. Estadia - regras e conselhos de vida no destino;
3. Compreender - apresentações, histórica, cultural e politica, tradicionais dos Guides Bleus mas bastante mais sumárias;
4. Visitar - circuitos de visitas e itinerários de descoberta em detalhe;
5. Saber mais - inclui um léxico, bibliografia e índice.
[image: http://www.images.hachette-livre.fr/media/imgArticle/HACHETTETOURISME/2011/9782012451711-G.jpg]


Este é o último Guides Bleus publicado sobre Portugal (2012) bem diferente das sóbrias capas tradicionais em percalina azul escura – como se verá mais adiante.





Figura 2. Capa do Guides Bleus (2012)
Guide du Routard[footnoteRef:15] [15:  in wikipédia 23.11.12] 

A coleção Routard foi fundada em abril de 1973 por Michel Duval e Philippe Gloaguen na senda dos guias norte-americanos dedicados a “mochileiros”. Estes guias, 140 em 2007, são editados desde 1975 pela Hachette Livre.
Um projeto de Philippe Gloaguen
Em 1971, Michel Duval e Philippe Gloaguen partem para uma longa viagem à volta do mundo durante a qual vão reunindo uma série considerável de notas. De regresso a Paris, Jean-François Bizot, então diretor da revista mensal de atualidades “Actuel” sugere a Philippe Gloaguen publicar um guia de viagem a partir das suas notas. É assim que ele apresenta o projeto a cerca de 19 editoras! Somente as edições Gedalge aceitam publicar este guia para viajantes com orçamentos apertados. “Sai” em abril de 1973 assinado pelos dois companheiros de viagem. Mas o dono desta pequena editora morre atropelado por um autocarro no verão desse mesmo ano de 1973, o que irá condicionar a evolução e consolidação do projeto. É nessa altura que Philippe Gloaguen conhece Gérald Gassiot-Talabot, responsável então pelo departamento de turismo da Hachette Livre, editora dos Guides Bleus. É graças ao encontro dos dois que a editora vai investir no Guia do Routard que reaparece em 1975.
As influências americanas
A quando da sua criação, os Guide du Routard inscrevem-se no rasto dos guias para mochileiros americanos e do famoso Hitch-hiker's Guide to Europe publicado em 1971. A primeira coleção de guias práticos para viajantes com baixos orçamentos tinha nascido em 1959, nos EUA por iniciativa de Arthur Frommer. Esta coleção inspirou mais tarde os estudantes de Harvard que fundaram os guias "Let's go" em 1960. O Guide du Routard é uma declinação francesa desse conceito.

O caminhante, símbolo do Routard
A capa dos guias apresenta sempre um caminhante com uma mochila às costas. Essa mochila é um globo terrestre que constitui o símbolo da coleção. A ilustração foi criada pelo designer Solé para a editora em 1975. A personagem do caminhante evoluiu bastante desde então de modo a adaptar-se ao seu tempo. Tendo no início um aspeto estupefacto, o caminhante vai perdendo o seu ar “anos 70”. Também deixou de usar calças à boca-de-sino, cortou o cabelo e passou a usar relógio no pulso. Com as edições dos anos 2000, o emblemático bigode do personagem desaparece definitivamente! Aliás, se no início o caminhante ocupava toda a capa, desde 2001 que viu a sua dimensão diminuir para dar espaço às fotografias do país ao qual se dedica a obra.

De 1980 aos nossos dias
O desafio da editora estava ganho em 1980. A coleção que já incluía 10 títulos, vendia 100 000 exemplares. Depois do estrangeiro, o Routard lança-se à descoberta da França. O sucesso das edições «Um fim de semana à volta de Paris» e Bretagne marcam o nascimento dos títulos dedicados às regiões francesas. Michel Duval, cofundador do Guide du Routard, afasta-se. Entra em cena Pierre Josse, antigo redator dos Guide Bleus que chega para auxiliar Philippe Gloaguen, para quem tinha começado a escrever em 1979. Em 2010, ainda era redator chefe da coleção da Hachette Livre.
No fim de 2003, a coleção já era editada em quatro línguas: inglês, italiano, espanhol e flamengo.
A coleção chega aos 140 títulos em 2007.
Em 2010 aparecem as aplicações para iPhone e iPad, recuperando as informações dos guias em papel. Estão disponíveis para uma dezena de cidades.


O fabrico dos guias:
· Para atualizar os guias, a coleção declara organizar mais de 200 viagens por ano. O departamento de comunicação afirma que 4 em 5 guias são re-editados cada 2 anos. 
· Segundo Philippe Gloaguen, o Routard apresenta cerca de 100 000 endereços referenciados na globalidades dos guias.
· Também segundo Philippe Gloaguen é preciso em média um ano para escrever um guia. De acordo com alguns inquéritos anónimos, dois a três meses…
· São 4 a 5 as pessoas que viajam ao terreno ao longo de várias semanas retificando se necessário as informações práticas disponibilizadas.
· O que o guia decide recomendar dá a possibilidade aos proprietários – restaurantes, hotéis – de comprar uma placa que o comunique para colocar à entrada do estabelecimento.

O Guide du Routard na Internet
Em1996, o Guide du Routard lança-se na Web. No entanto, o sítio atual routard.com foi criado em associação com o grupo Lagardère (quem publica o principal concorrente Petit Futé), em junho de 2001. Em junho de 2009, a página totalizava uma audiência de 2 milhões de visitantes em França!

Guide Évasion
Não foi possível em tempo útil encontrar a história desta coleção. No entanto, optou-se por apresentar aqui o espírito destas obras, uma vez que um dos guias analisados neste trabalho pertence a esta coleção. 
A coleção apresenta-se a si mesma como garantia de desenraizamento graças aos maravilhamentos (coup de coeur no original) dos autores. Destinados às viagens de longo curso, fins-de-semana ou mesmo para quem faz férias em família, a edição promete um verdadeiro mergulho na alma dos destinos visitados.
Os itinerários são obviamente apresentados de modo a permitir ao visitante apreciar os lugares mais secretos e insólitos. Prometem-se encontros mágicos, momentos de puro prazer e possibilidade de aproveitar os hotéis mais acolhedores e a gastronomia mais específica de cada região.



3. Apontamentos sobre a história dos guias de Portugal editados no país
O surgimento dos primeiros guias de viagem sobre Portugal está associado, tal como no caso de outros países europeus, ao desenvolvimento dos meios de transporte. Ir conhecendo a paisagem ao longo dos percursos ferroviários ou rodoviários tornou-se o motivo de criação de tais publicações (Matos, 2004). Outra condição promotora da edição de guias de viagem foi a criação das listas de sítios e monumentos a visitar. Em França é em 1790 que Aubin-Louis Millin de Grandmaison fala pela primeira vez de "monumento histórico" na assembleia constituinte aquando da demolição da Bastilha. No entanto, só a partir de 1819 é que o orçamento do Ministério do Interior prevê uma verba dedicada aos monumentos nacionais[footnoteRef:16].  [16:  in Wikipédia em 24 jan 2013] 

Segundo a exposição “Viagens pela Escrita: 100 Anos de Turismo em Portugal” realizada na Biblioteca Nacional Portuguesa em 2011, o primeiro êxito editorial de uma publicação dedicada às viagens e ao Turismo, em Portugal, remonta à Gazeta dos Caminhos-de-ferro (desde 1888), na qual se destacam as rubricas "Viagens e Transportes" e "Termas, Campos e Praias", bem como variadas crónicas e sugestões de viagem aos leitores.
O diretor desta publicação, Leonildo de Mendonça e Costa, seria um dos principais dinamizadores da criação, em 1906, da Sociedade de Propaganda de Portugal, de iniciativa privada, em cujos fins se inscrevia a publicação de "itinerários, guias e cartas roteiras de Portugal". O seu Boletim mensal (a partir de 1907), distribuído gratuitamente aos sócios, incluía as realizações da Sociedade e propostas de viagens no país e divulgação do nosso património.
Simultaneamente ao Boletim, a Sociedade de Propaganda de Portugal publicou ao longo dos anos várias outras obras, como monografias, folhetos e outras brochuras de divulgação, algumas noutros idiomas.
A primeira publicação inteiramente dedicada ao sector, editada após a institucionalização do Turismo em Portugal (1911), abrangia "propaganda, viagens, navegação, arte e literatura", para "desenvolver o gosto das viagens" (Revista de Turismo, 1916), à semelhança do que acontecia noutros países. O articulista enuncia, por esta ordem, França, Suíça, Itália e Espanha. Sublinha as condições climáticas do país, as suas paisagens, costa marítima e águas minerais, pelo que seria "preciso, pois, defender as preciosidades com que a Natureza tão prodigamente nos dotou, e é esse o principal objetivo da nossa campanha para o que possuímos uma excecional boa vontade e uma coragem transcendente."


Aliás, nos primeiros tempos, foram as revistas os principais veículos de divulgação do Turismo, como por exemplo a Ilustração Portuguesa (desde 1903). Já no Estado Novo, a edição de uma revista "dirigida aos que gostam de viajar e ainda àqueles que, por suas favoráveis condições de vida, podem adquirir esse gosto que instrui e aristocratiza o espírito" (Viagem, 1940) e de uma outra, esta editada pelo Secretariado de Propaganda Nacional e dirigida por António Ferro (Panorama, 1942), foram as primeiras publicações de Turismo do Estado Novo, com a colaboração dos melhores escritores, jornalistas e fotógrafos da época, a exemplo do que ficou atrás descrito para as principais coleções europeias.
A década de 50, foi o tempo dos anuários (Portugal País de Turismo) e da edição de boletins municipais, "a bem servir a terra portuguesa" (Boletim da Comissão Municipal de Turismo da Figueira da Foz, 1941), tarefa aliás a que também se dedicou a própria estrutura central, no "órgão de divulgação e propaganda do turismo em Portugal (Jornal de Turismo, 1957), como "paladino de uma causa de interesse nacional".
O mundo do Turismo alarga-se para além de Portugal, na "revista europeia de atualidades, cultura e turismo, dedicada a Portugal, ao Mundo, às ciências, à vida quotidiana, às artes, aos espetáculos, aos desportos, ao turismo". Abrangente, também, porque uma "revista é para todos" (Sol, 1963, in Viagens pela Escrita: 100 Anos de Turismo em Portugal, BNP, 2011)
A coincidir com o ano da criação da Direcção-Geral de Turismo, surgem, em 1968, a nova Revista Turismo - Arte, Paisagens e Costumes de Portugal, num olhar abrangente pelos recursos turísticos, e o quinzenário Publituris, ainda hoje em publicação, inicialmente para cobrir a dispersa informação especializada em promoção do Turismo, aviação, cruzeiros, hotelaria, excursões e eventos. Deste, em 1973 foi lançada uma versão em inglês e, dois anos depois, os seus responsáveis seriam os promotores da Associação dos Jornalistas e Escritores Portugueses de Turismo.
A partir dos anos 70, assistiu-se a uma maior dinamização da imprensa turística. Novas revistas de grande divulgação; revistas de grupos, cadeias de hotéis, transportadoras aéreas e cruzeiros; boletins e revistas associativas impressas; e portais na internet. Expansão relacionada com a própria diversificação do Turismo Interno. Alguns órgãos generalistas publicam secções de Turismo, incluindo suplementos semanais de Turismo, ou mesmo guias e roteiros, estes últimos como literatura utilitária acarinhada e consultada neste arco de tempo de um século, relacionando-se com a Geografia - pela apreensão do território -, a História da Arte - pela definição em cada época do património valorizado - e a História Económica - pelo relato do progresso. São destinados a viajantes e excursionistas, assim como aos profissionais do setor, incluindo as publicações monográficas locais e as edições dos órgãos de promoção turística.
Muitos periódicos editaram publicações complementares, e as próprias revistas da especialidade interessaram-se em editar guias e roteiros, propondo circuitos, quase sempre incluindo plantas e mapas, com a informação geográfica ou cartográfica mais relevante para o turista, e anúncios de publicidade de estabelecimentos hoteleiros, termais e comerciais, de indústrias e empresas de transportes.
Relevante é também o espólio do antigo Secretariado Nacional de Informação, Cultura Popular e Turismo (SNI), com um conjunto notável de guias e roteiros, editados por este organismo, em português e noutros idiomas, e outros editados por entidades estrangeiras, que expressam diversas visões sobre Portugal.
Fonte de inspiração e vontade de ver um outro Portugal é-nos dado pelos diversos relatos pessoais de grandes escritores e jornalistas que publicam obras que não sendo guias, pretendem orientar o olhar do viajante.
Há quem nos faça "um convite a passear" (como na “Viagem a Portugal” de Saramago de 1981), quase sempre numa aposta de cuidada aparência, compatibilizando "um formato de divulgação com um mais técnico-científico" (Portugal Património. Guia Ilustrado, 2007). O Guia de Portugal (a partir de 1924) é o antecessor mais completo deste tipo de obras.



III – ENQUADRAMENTO DO TEMA

A – Apresentação dos guias em francês sobre Portugal utilizados neste estudo
Apresentam-se em seguida os guias editados pela Hachette em francês, escritos por franceses, sobre Portugal que serviram de base a este trabalho.

Guias analisados (por ordem cronológica):
1890 - Germand de Lavigne
1906 - Paul Joanne
1989 – Guides Bleus
1995 – Guides Bleus
2012 – Routard
2012 – Evásion

O critério desta apresentação é antes de mais descritivo e genérico, ou seja, procurou-se num primeiro olhar sobre a obra, recolher as impressões globais sobre o carácter de cada guia. Através da apresentação do seu aspeto externo, da sua estrutura genérica, escolha de temas a incluir e respetivo peso dos índices, análise dos prefácios e identificação de curiosidades tentar-se-á definir uma postura, assumida ou não face ao destino.
Faz-se notar que os dois primeiros guias foram analisados digitalmente, o que limitou a sua análise enquanto objeto de transporte e manuseamento em viagem.


ESPAGNE ET PORTUGAL – 1890 – ALFRED GERMOND DE LAVIGNE
[image: ][image: ]
Figura 3. Capa e Folha de Rosto do Guides Joanne de 1890

Aspeto físico
Não foram encontradas descrições físicas deste guia, nem dimensão, nem tipo de papel ou material da capa. No entanto, pelo elevado número de páginas (mais de 1000) percebe-se ser uma obra imensa, seguramente muito pouco manejável para quem viaja.
A capa e subcapa acima apresentadas mostram o nome do autor e credenciais – membro correspondente da Academia Espanhol e Academia Real de História – dentro da linha de qualidade intelectual exigida nesta altura para este tipo de obras. Também fazem referência ao facto da obra incluir um mapa das estradas de ambos os países, 20 outros mapas, 25 planos e informações práticas, revelando assim uma preocupação fundamental na altura relativa às deslocações.

Estrutura
A obra em si começa com um índice metódico em que primeiro surgem as diversas considerações gerais e depois os itinerários dos dois países. Surge primeiro a Espanha (inclui Canárias) da pág. 01 à pág. 618 e depois Portugal (inclui Madeira) da pág. 619 à 718 (três páginas dedicadas à Madeira).


Começa com uma introdução geral sobre Geografia; Clima; Produções, Divisão Politica; População; Sábios e Escritores; Movimento industrial; Portos; Orçamento; Exército; História (termina com um extrato do discurso de posse do Rei D Carlos que tinha decorrido no ano anterior à publicação desta obra (1889), demonstrando assim a atualidade do guia); Meios de Transporte e Pesos, medidas e moeda! (pág 621 à 634)
A apresentação dos itinerários portugueses é feita em dois grandes capítulos – Região Norte (que inclui Lisboa e Porto) e Região Sul também com Lisboa como ponto de partida. São 22 rotas (Madeira incluída) que seguem as linhas do caminho-de-ferro então existentes. 

Prefácio (15 pág.)
Começa por apresentar as linhas de caminho-de-ferro espanholas pormenorizadamente, linha a linha. Vai tecendo alguns comentários relativos ao interesse de cada linha assim como sobre o número de horas de cada troço de viagem. Na pág. XX surge a proposta de caminho-de-ferro Paris Lisboa, via Salamanca e vale do Mondego pondo assim a capital portuguesa a 1056 km de Hendaye. Refere as cinco entradas das linhas espanholas em Portugal. Alonga-se igualmente na apresentação das múltiplas companhias de caminho-de-ferro a operar na Península Ibérica. Já quase no final do prefácio volta a realçar o engenho e a inteligência dos engenheiros ferroviários pela obra impressionante ao longo da meseta espanhola.
Na pág. XXIII, refere que à parte a comodidade das deslocações através dos caminhos-de-ferro, “para sorte do turista, do arqueólogo e do artista, (…) por pouco que lhes reste do gosto pelos passeios pedestres ou pela aventura, ainda podem encontrar nestes curiosos países pesquisas interessantes e úteis descobertas, assim como impressões novas a recolher”. Passa então a realçar alguns pontos a não perder. 

Recomendações
No que diz respeito a Portugal (pág XXV) recomenda Sintra, Batalha, Tomar, Alcobaça – onde se pode ver o túmulo de Inês de Castro – o centro científico que é Coimbra, o centro comercial do Porto, a imensidão solene do Cabo de São Vicente, a natureza no Bussaco e os souvenirs antigos de Óbidos e Setúbal!
Termina com um agradecimento especial ao acolhimento e disponibilidades quer dos caminhos-de-ferro portugueses quer da Sociedade de Geografia de Lisboa assim como do vice-cônsul de França em Lagos por ter acompanhado o autor ao inesquecível Cabo de São Vicente.



Curiosidades
Esta obra começa e acaba de um modo estranho aos nossos olhos atuais: com cerca de 20 páginas (no início) e quase 100 (no final) de publicidade! São companhias de navegação, hotéis, restaurantes, lojas de roupa por medida, floristas e todo o tipo de comércio, não necessariamente dos destinos da obra!

ESPAGNE ET PORTUGAL – 1906 – PAUL JOANNE
[image: ]
Aspeto físico
Esta edição já aparece com a referência à coleção logo na capa não tendo já referência ao autor. Uma vez mais, por ter sido analisado digitalmente, não foi possível reunir informação sobre as suas características físicas.

Prefácio
Este guia, já assinado pelo próprio Paul Joanne, apresenta um prefácio bem mais modesto que o anterior, somente com uma página contra as 15 do guia de 1890! Apresenta em seguida um aviso ao turista e outro ao leitor – este já com páginas em branco para as anotações do viajante!


Figura 4. Capa do Guides Joanne de 1906

Estrutura
Começa com 16 pág. de publicidade a hotéis e restaurantes, organizados por ordem alfabética das localidades do guia, o que é um avanço perante a edição de 1890 acima mencionada.
Na contracapa aparece um auto elogio interessante já que aponta as então consideradas vantagens de uma obra como esta. O editor refere tratar-se uma coleção de reputação universal, constituindo uma biblioteca indispensável quer ao viajante quer ao turista. Afirma ter sido redigida a partir de um plano particularmente prático, com informações o mais completas possível sobre meios de transporte, hotéis, forma de visitar as cidades, etc… Continua afirmando que a competência desta coleção é reconhecida em tudo o que diz respeito à arte, arqueologia, história e geografia. 
Fica claro a preocupação com a legitimidade e qualidade das informações contidas na obra assim como os interesses culturais ainda apresentados de forma académica.
Os capítulos genéricos são 4: Plano de Viagem, Meios de Transporte; Correios e Telégrafo e Hotéis / Restaurantes. 


Curiosidades
Uma curiosidade encontrada logo no capítulo dedicado ao plano da viagem. Trata-se de uma advertência por parte do editor relativa a um erro, comum entre os franceses, que o viajante deve evitar: o de acreditar que toda a gente fala francês! Avisa que o inglês se estaria a tornar a língua mais falada pelos jovens e recomenda por isso a compra de um dicionário francês-espanhol – também editado pela Hachette. Quanto aos correios, alerta para o mau funcionamento do sistema em Espanha… 
Após breve análise da estrutura da obra e leitura das suas introduções torna-se evidente que Portugal é um apêndice da mesma e não um tema, ao menos, a tratar com o mesmo peso e importância que o país vizinho.
Na verdade, os capítulos dedicados às generalidades (ver conteúdo) ocupam no caso da Espanha mais de 120 páginas enquanto que para Portugal generalidades e resumo histórico ocupam 4 páginas (p 329 a 332)! Reforça-se assim a ideia de que o país é um complemento à viagem a Espanha, onde os hotéis são “geralmente” limpos e em que os serviços de caminhos-de-ferro e correios são melhor organizados do que no país vizinho… 
A seguir às generalidades é apresentada uma lista de palavras úteis ao viajante – números; dias da semana; vocabulário relacionado com viagens de combóio, perguntas mais frequentes como “Quanto custa?”.

Recomendações
São apresentadas as seguintes atrações meritórias de atenção: Lisboa e Porto; Sintra, Cascais e Monte Estoril, Bom Jesus, Bussaco. Monumentos de Belém, Tomar, Batalha, Mafra e Alcobaça
O guia está organizado seguindo os itinerários possíveis nos caminhos-de-ferro da altura. Há por isso referências a uma série de informações práticas como preços, horários, categorias de bilhete, linhas alternativas de modo a ajudar o viajante a organizar o percurso. Ao longo deste, vão aparecendo indicações quer de ordem geográfica (altitude; tipo de vegetação), quer de características da linha (comprimento dos túneis, inclinação, outros ramais), quer históricas ou culturais (referência aos monumentos mais importantes).
No que diz respeito a Portugal, são somente apresentadas 5 rotas: 
1. De Paris a Lisboa
2. De Madrid a Lisboa
3. Lisboa e arredores
4. De Lisboa ao Porto
5. Do Porto a Salamanca

PORTUGAL – 1989 - GUIDES BLEUS


[image: ]Aspeto físico
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Bleus
 de 1989
)Obra em formato tipo A5 (11cm por 18cm, lombada com 2cm), impressa num tipo de papel muito fino e resistente para maior maleabilidade. O interior não apresenta fotografias nem cor mas disponibiliza pequenos mapas do centro das principais cidades e plantas dos principais monumentos. Apresenta caracteres diminutos de cerca de 2mm, necessitando por isso uma leitura tranquila. Este famoso guia de capa azul-escuro, aspeto formal e sóbrio, conhecido por ser um “Bíblia” para todos aqueles que querem aprofundar conhecimento relativo a determinado destino, já não indica o nome do autor na capa uma vez que no seu interior faz questão de apresentar todo o vasto conjunto de responsáveis da edição, em geral e dos respetivos capítulos, em particular. A obra começa com a apresentação da biografia profissional de tais autores, realçando geralmente o facto de serem, muitos deles, professores universitários. Mantém-se assim a tradição de fazer apelo a especialistas como forma de autenticar e validar o guia.

Prefácio / Nota do Editor
Nesta edição de 89, Portugal é logo na Nota do Editor apresentado como “a salvo das multidões que invadiram a Espanha” sendo um “país admirável, com paisagens contrastantes, história original, aventuras excecionais e pessoas gentis”[footnoteRef:17]. Ainda na Nota do Editor é explicitamente referido o facto de apresentar uma cartografia melhorada assim como um papel fino e resistente. [17:  Tradução da autora] 


Estrutura
A estrutura deste guia está dividida em três grandes capítulos. Viajar a Portugal – para preparação da viagem; Compreender Portugal com quatro introduções ditas indispensáveis para conhecer o país e os homens: Portugal hoje; História (20 pág.); Literatura e Arte, todos assinados por especialistas e, finalmente, o núcleo da obra Visitar Portugal, onde se apresentam por ordem alfabética todas as localidades importantes. Os arquipélagos da Madeira e dos Açores são tratados em capítulos à parte.
A obra conta ainda com dicionário e 70 pág. (em 665, o que corresponde a cerca de 10%) de informações práticas.
A análise dos capítulos genéricos revela a constante preocupação com os fatores climatéricos na decisão da época da viagem assim como a referência à forma de ser dos portugueses: discretos e adorando festas, barulho, algazarra, comer e beber enquanto ouvem música.
Outra curiosidade aparece no subcapítulo dedicado ao LÉXICO onde aparece uma comparação entre a língua e o caráter dos portugueses – “a morfologia curiosa, rico vocabulário são o reflexo dos traços distintivos deste povo e exprimem a inteligência, espírito de observação exato e minucioso, génio poético, prazer nas nominações precisas, gosto pelo concreto, senso de distinção material fugaz e delicado.[footnoteRef:18]” (p 36) [18:  Tradução da autora] 


Recomendações
No que diz respeito ao que este guia recomenda a ser visitado em Portugal, vamos encontrar pela primeira vez (nas obras analisadas) referências a parques naturais e a regiões entendidas como entidades homogéneas visitáveis. É o caso da recomendação à deslocação à Arrábida, ao Gerês, ao Algarve, Minho ou ao Douro – ainda antes da sua classificação UNESCO.
Apresenta-se a lista total das recomendações:
· Lisboa	Castelo de S Jorge e Alfama
· Arte	Coimbra e Évora
· Cidades históricas	Viseu, Óbidos, Estremoz
· Serras cobertas de vegetação luxuriante	Bussaco; Sintra, Arrábida
· Gerês
· Ria Aveiro
· Praias de bruma	Ofir e Praia das Maças
· Rochas flamejantes	Algarve
· Vinhas escondidas por hortênsias	Minho e Douro
· Batalha, Alcobaça, Tomar, Mafra
Entretanto, este guia atreve-se a eleger “O essencial”. De notar que, de repente, não mais encontramos localidades, monumentos ou regiões mas sim algumas experiências:
· Aldeias brancas de ruas inclinadas e pavimentadas
· Gentileza e hospitalidade dos portugueses
· Flores em abundância
· Arte naïf de cores vivas

Novidades
Este é o primeiro dos guias analisados a preocupar-se em ajudar a organizar a visita, propondo circuitos a partir de um enquadramento temporal – 3 dias (Lisboa, Porto, Sul) – ou territorial:
1. Minho, Trás-os-Montes, Douro
2. Beiras e Mondego
3. Lisboa
4. Alentejo e Algarve
Outra novidade que chega para ficar é a atribuição de uma classificação por estrelas dos locais a visitar, criando assim uma hierarquia do visitável. 
Proposta igualmente inovadora no conjunto dos guias analisados[footnoteRef:19]é a que o Guides Bleus denomina Estadia a la carte em que são apresentadas atrações de acordo com o interesse do leitor. São os seguintes os interesses considerados (pela ordem apresentada): [19:  De referir que embora este trabalho se resuma à editora Hachette, 4 outras obras, de outras tantas editoras foram analisados] 

Se gosta de:
· História
· Arqueologia
· Primitivos e estatutária
· Azulejos
· Barroco
· Moinhos
· Pelourinhos
· Vauban
· Aquedutos
· Arte moderna
· Regresso da pesca
· Natureza, jardins, parques
· Arte popular
· Arte regional – artesanato
No cômputo geral, o GB enfatiza ao longo da sua apresentação o facto de Portugal ser um país acolhedor, considerando que o charme de Portugal reside na gentileza das pessoas (de notar que em 49 pág. este aspeto é referido três vezes!), na sua simplicidade e qualidade do seu acolhimento. Opinião reforçada ao comentar o facto de os Postos de Turismo não terem material mas sim gente agradável!

PORTUGAL - GUIDES BLEUS – 1995

[image: C:\Users\niura severo\Desktop\fotos\2013-01-16 15.01.53.jpg]Aspeto físico
Em (quase) tudo semelhante à anterior, esta edição opta por apresentar já uma imagem a cores (de um azulejo) na capa. No entanto, no seu interior a sua aparência formal de texto, em formato diminuto, seguido mantém-se. Entretanto, é o maior dos guias analisados em termos de número de páginas.

Apresentação
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5
)Esta é uma obra que consegue ser ainda mais específica e profunda do que a anterior. Não apresenta Nota do Editor como a anterior preferindo fazer pequenas introduções a cada capítulo ou mesmo subcapítulo. Também já não apresenta as biografias profissionais dos seus colaboradores, somente os nomes da equipa de redação.

Estrutura
A grande diferença desta edição para a anterior prende-se no facto de já não apresentar as localidades por ordem alfabética mas sim inseridas nas suas regiões. Mas há mais. A diferença estrutural das duas obras analisadas, com apenas 6 anos de diferença, é considerável não na dimensão mas na qualidade dessa mudança. De 89 para 95 não só a coleção decide deixar cair a apresentação das regiões por ordem alfabética, passando a organizar as localidades dentro do seu contexto territorial, como opta por desenvolver o primeiro capítulo “Viajar a Portugal” introduzindo 3 subcapítulos bastante importantes: “Descobrir Portugal” – onde apresenta muito genericamente cada região e aponta desde logo as principais atrações; “O que ver em Portugal” – onde faz uma listagem completa das atrações ordenadas de modo temático e grau de interesse através do sistema de estrelas (3 = excecional; 2 = muito interessante; 1 = interessante). Deste modo, o leitor pode procurar diretamente onde ficam as atrações que mais lhe interessam. 


As temáticas são:
· As cidades da arte
· As vilas de charme
· Muralhas e castelos
· Igrejas, catedrais e abadias
· Santuários de peregrinação
· Residências reais, quintas e solares
· Museus
· Arte das Descobertas
· Arte Barroca
· Azulejos
· Talhas Douradas
· Arte do séc XIX aos nossos dias
· Velhas pedras raras
· Parques naturais, jardins e florestas
· Cabos e lagoas – paisagens marítimas e lacustres
· Serras e paisagens de campo
· Praias
Finalmente, no 3º subcapítulo “Viver em Portugal” este guia inclui assuntos ligados quer às práticas desportivas (pesca, surf, futebol) quer culturais (ir a uma tourada, assistir a uma romaria ou ouvir Fado) enquanto experiências únicas portuguesas.


 (
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Figura 7. Capas dos guias Routard de 2012 e 2013

Aspeto físico
Este é um volume com 19cm de comprido por 11,5cm de largo com 2cm de lombada. A capa é em cartolina, já não rija como a dos Guides Bleus mas a cores. O interior é impresso a duas cores – preto e vermelho, usando diferentes tonalidades para separar os capítulos gerais iniciais da organização da apresentação das várias regiões do país. Usa caixas de texto para realçar aspetos ou mais importantes ou curiosos (ex: “L’orient ne perd pas le nord” referência ao facto dos mapas antigos estarem orientados para Este, tendo mudado para Norte somente após a invenção da bússola, p. 67). Não apresenta fotografias (no interior) mas disponibiliza pequenos mapas do centro das principais cidades. A única exceção é o mapa de Portugal e do centro de Lisboa que são a cores.

Apresentação
A primeira página é dedicada à apresentação de toda a equipa editorial responsável pela obra. 
Antes do início propriamente dito da obra, o Routard apresenta Questões mais colocadas e O que mais gostamos, no que é o único a fazê-lo.

Questões mais colocadas – ideia retirada das edições on-line
· Qual a melhor época para ir? – desde as 1ªs edições encontradas, esta é uma constante
· As deslocações são fáceis?
· Que tipo de alojamento podemos encontrar?
· Ir de fim-de-semana não é demasiado curto?
· Existem mesmo 365 formas de cozinhar bacalhau – novidade absoluta
· Conseguimos fazer-nos entender facilmente?
· O custo de vida é elevado?
· Pode-se ir com crianças
· É fácil viajar com animais? – também sinal dos tempos
· O pagamento com cartão é aceite?
· É mesmo necessário chorar ao ouvir Fado? – humor

O que mais gostamos – forma afetiva e próxima de recomendar algo.
1. Tomar o pequeno-almoço num dos cafés de Lisboa com um expresso, sumo de laranja fresco e um pequeno bolo sentindo a atmosfera da cidade
2. Parar no Miradouro de S Pedro de Alcântara para admirar o centro da capital e o castelo de S Jorge
3. Vaguear na Estufa Fria, um oásis no centro da cidade
4. Permitir-se degustar 2 pastéis de nata ainda mornos em Belém
5. Fazer uma ida-e-volta no elétrico 28 de Alfama à Estrela
6. Descobrir o Algarve sem ser pelas praias mas sim pelo Museu Etnográfico de S Brás de Alportel e Museu do Mar em Portimão.
7. Percorrer o litoral preservado do sudoeste alentejano e da Costa Vicentina – Odeceixe, Zambujeira do Mar, Vila Nova de Milfontes, longe das multidões
8. Provar uma cataplana, maravilhosa forma de comer peixe herdada dos mouros
9. Maravilhar-se com a primavera no Alentejo
10. Subir ao castelo de Mértola para apreciar a curva do Guadiana
11. Passear a pé à volta de Monsaraz à procura da Europa Megalitica
12. Seguir a rota dos vinhos alentejanos
13. Percorrer a Serra de S Mamede – Marvão e Castelo de Vide
14. Dormir uma noite numa pousada
15. Beber uma ginginha, olhos nos olhos, ao pôr-do-sol, nas muralhas de Óbidos
16. No mercado da Nazaré negociar com peixeiras ainda vestidas de modo tradicional
17. Admirar a janela de Tomar lembrando-se que é a mais bela do mundo
18. Em Coimbra emocionar-se com o fado dos estudantes
19. Pernoitar em Póvoa Dão, aldeia-hotel em pedra
20. Trepar arduamente as ruas inclinadas do Porto antigo num elétrico dos anos 20
21. Observar as sombras das traves de ferro da Ponte Luiz I no rio Douro e os rabelos carregados de toneis de vinho do Porto
22. Respirar o odor das caves em Gaia
23. No vale do Douro, deliciar-se com a paisagem de socalcos com vinhas
24. Gravar na memória 20000 anos de história junto às gravuras rupestres no vale do Côa
Propõem-se experiências para além das visitas por razões culturais. São experiências para sentir os locais, as pessoas, os sabores. Propõem-se locais menos visitados com claro conhecimento “de dentro”. Proposta à parte dos restantes guias, mostrando uma visão bem mais próxima à realidade dos turistas de hoje. Não há menção dos principais monumentos nem do património Unesco… Évora fica de fora… e Santarém também!

Estrutura
Quanto à estrutura do guia em si, divide-se em 4 capítulos genéricos: COMO IR? - Informações práticas intercaladas com publicidade. No final deste capítulo há referência a um programa de solidariedade social ligado às viagens; DEIXAR PORTUGAL; PORTUGAL ÚTIL e HOMEM, CULTURA, AMBIENTE.
O Routard junta no capítulo PORTUGAL ÚTIL uma série de informações de ordem prática (ex:  Dinheiro, bancos, câmbio; Compras; Orçamento; Diferença horária ou Eletricidade) com outras sobre segurança (ex: Perigos e aborrecimentos, Saúde) ou Clima. É também neste capítulo que apresenta o que chama o ABC de Portugal, ou seja, o Bilhete de Identidade do país:
· 
· População
· Superfície
· Capital
· Língua
· Regime
· Presidente e PM
· Divisão administrativas
· Territórios autónomos
· IDH – 39/198
· Portugal é o país que mais bebe vinho no mundo depois da Suíça e da França
Tal como nos Guides Bleus, o Routard apresenta propostas de diferentes itinerários:
1. Fim de semana: Lisboa e Porto
2. Região do Vale do Douro
3. O centro – entre história e religião
4. Lisboa e região
5. Alentejo
6. Sul – praias, golf e parque natural

HOMEM, CULTURA, AMBIENTE
· 
· Arquitetura
· Bebidas
· Calçada portuguesa
· Cinema
· Cozinha
· Economia
· Ambiente
· Fado
· Festas e dias feriados
· Futebol
· Geografia
· História – 5 pág.!
· Livros de viagens
· Media
· Museus
· Personagens
· População
· Religião
· Saber viver e costumes
· Sítios inscritos na UNESCO
· Tourada

Neste capítulo, como se vê, o guia apresenta uma miríade de temas desconexos, de diferentes magnitudes, misturando globalidades (História; Economia; Ambiente) com particularidades da cultura portuguesa (Calçada portuguesa, Touradas; Fado). Esta não é assim uma obra que valorize, como o Guides Bleus, o aprofundamento das temáticas genéricas. Procura sim cobrir os diversos aspetos particulares da cultura do país.
No que concerne ao núcleo da obra, o Routard apresenta AS REGIÕES geograficamente e não por ordem alfabética como o Guides Bleus de 1989 (ou o Michelin aqui não apresentado)
1. Lisboa e arredores
2. Algarve
3. Alentejo
4. Centro (sem Santarém)
5. Costa Verde e Minho
6. Nordeste


PORTUGAL - 2012 - GUIDE EVASION
[image: Portugal - Guide Évasion]
Aspeto físico
Volume com 22cm de comprido e 12cm de largo com uma lombada de 1,5cm. Não só o exterior é a cores como a impressão interna também, apresentando fotografias (ex: esplanada em Lisboa, Gare de S Bento, Moliceiro, Biblioteca Joanina, Capela de S Lourenço em Almancil). Os mapas, quer dos roteiros quer dos centros das cidades, também são a cores. 
Este é aliás o guia analisado com maior cuidado ao nível gráfico. Embora utilizando letra diminuta – não é para um target com dificuldades de visão – cada duas páginas apresenta fotos a cores, os títulos são coloridos assim como os separadores temáticos.
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)Apresentação
Esta coleção apresenta-se on-line como apaixonada pela descoberta e pelas viagens autênticas. Afirma que cada autor conhece intimamente o destino sobre o qual escreve ou por ter aí vivido ou por ter para lá viajado muitas vezes procurando sempre propor descobertas únicas e inéditas.
Este guia sobre Portugal apresenta logo na primeira página não só a fotografia do autor - Denis Montagnon[footnoteRef:20] - como também um retrato rápido do país que o leitor se propõe conhecer. [20:  Autor que aparece também como fazendo parte da equipa da edição de 1995 dos Guides Bleus sobre Portugal] 

Diz o autor sobre Portugal ser este um “pedaço espantoso” que mostra uma “metamorfose rápida desde que entrou na União Europeia”[footnoteRef:21]. Descreve as principais paisagens – “Montanhas, campos vinícolas, planícies com oliveiras ou sobreiros, litoral ora de longas praias de areia ora de pinhal ou falésias a cheirar à Bretanha”, não esquece de referenciar a história e o património – “Rico património financiado pelos navegadores“. No entanto, o toque que diz imediatamente ao leitor o quanto o autor “viveu” no país encontra-se no final desta breve apresentação ao referir ser fundamental perceber o “Ambiente muito diferente entre a intelectual Lisboa e a atmosfera do Porto ativo e sombrio”. Esta nota finaliza com uma afirmação decalcada do que o próprio Turismo de Portugal não se cansa de afirmar: “Portugal é um país para conjugar no plural”! [21:  Tradução da autora] 



Estrutura
No que diz respeito à estrutura, esta obra apresenta na página inicial o que chama de Portugal en bref onde reúne as informações de preparação da viagem. E logo em seguida, em meia página apresenta o BI (Petit topo sur le Portugal) do país: Capital; Superfície; Localização; Fronteiras; Oceano; Clima; População; Língua; Religião; Principais cidades; Regime politico; Economia – PIB / per capita; inflação; dívida!
Apresenta então os 6 capítulos em que se divide o guia: Avant-Gout, Ambiance, Itinéraires, Bonnes Adresses, Repères, Pratique.
No Avant-Gout apresenta “O essencial”; “Se gosta de” e “Programas”.

“O essencial” a visitar, onde se atribui estrelas enquanto sistema de categorização dos locais, para o Guide Évasion de 2012 é:
· 
· Lisboa
· Sintra
· Alcobaça e Batalha
· Tomar
· Castelo de Vide e Marvão
· Évora
· Tavira
· Coimbra
· Praças fortes de leste
· Porto
· Guimarães
· Viana do Castelo

É neste capítulo que encontramos algo inspirado nos Guides Bleus. Na verdade, na parte “Se gosta de” estão reunidos uma série de interesses particulares de modo a poder aconselhar visitas o mais personalizadas possível – algo que já o GB de 1989 acima analisado continha. São os seguintes os interesses agora considerados:
· 
· Muralhas
· Descobertas
· Ouro e mármore
· Insólitos (Coches, Regaleira, Buçaco, Bom Jesus)
· Azulejos
· Perfumes do Sul (Évoramonte, Arraiolos, Serpa, Mértola)
· Palácios e solares
· A poesia dos jardins
· Cidades de charme
· Farniente (praias)
· Campo e montanhas
· O fim do mundo (Espichel, S Vicente, Idanha-a-Velha, Montesinho)





“Programas”
Este é um guia bastante versátil em termos dos programas que propõe começando num fim-de-semana em Lisboa ou no Porto até ao desafio de um périplo de 21 dias em Portugal! Não deixa entretanto de incluir o tradicional circuito de 7 dias – a que chama The best of Portugal – visitando Lisboa, Queluz e Sintra, Óbidos, Alcobaça, Nazaré, Batalha, Tomar e (inédito) Santarém. 
Apresenta uma novidade ao construir propostas temáticas de visita:
· 7 dias	Sol e farniente (Lisboa, Algarve, Alentejo)
· 5 dias	Castelo e Palácios
· Portugal com crianças
· Portugal em festa
O segundo capítulo deste guia é dedicado aos Ambiences que o autor considera importante conhecer em Portugal. Será este capítulo o alvo da análise temática que mais adiante se apresenta. 
Seguem-se os Itinéraires, organizados por regiões:
· Lisboa
· O estuário do Tejo
· O coração do país
· O grande Sul
· Do Tejo ao Douro
· Porto e o Norte
O capítulo seguinte reúne uma série de “bons endereços” de alojamento, restauração, lojas, etc… após os quais o texto volta a concentrar-se em temas genéricos de aprofundamento da realidade visitada, através do capítulo Repères (Notas Importantes) como datas da história ou a explicação do que é o barroco joanino – com entrada independente no índice!
Este guia termina com algumas informações práticas sobre como organizar a viagem, orçamento e léxico.




B - Análise Estrutural
Apresentam-se em seguida as identificações, índices e recomendações presentes nos 6 guias analisados. Para além da apresentação comparativa, identificam-se os principais capítulos presentes nas obras estudadas.

	Data
	NOME
	Coleção
	Edição
	Nº cap
	Nº pág
	Autor
	Capa
	Bibliografia

	 
	
	 
	 
	Genéricos
	Específicos[footnoteRef:22] [22:  Aqui referem-se à apresentação das localidades] 

	Total
	Cap Gen
	
	
	

	1890
	Espagne et Portugal
	Guide Joanne
	4ª
	1
	22 rotas
	99[footnoteRef:23] [23:  Páginas relativas a Portugal] 

	13
	Germand de Lavigne
	Sem imagem
	sim

	1906
	Espagne et Portugal
	Guide Joanne
	
	1
	5 rotas
	41
	4
	Paul Joanne
	Sem imagem
	não

	1989
	Portugal – Madère – Açores
	Guides Bleus
	2ª
	3
	3
	665
	198
	equipa
	Sem imagem
	não

	1995
	Portugal – Madère – Açores
	Guides Bleus
	
	3
	1
	810
	221
	Equipa com Denis Montagnon
	azulejo com barco
	sim

	2012
	Portugal
	Routard
	2ª
	4
	6
	511
	81
	Philippe Gloaguen
	azulejos
	Não

	2012
	Portugal
	Évasion
	1ª
	5
	1
	331
	157
	Denis Montagnon
	Ferragudo
	Não


Tabela 1. Identificação das obras analisadas


Nestes 6 guias analisados podemos encontrar 3 fases: 
1. Os dois primeiros são ainda abordagens muito genéricas, claramente mais interessados na apresentação do maior país da Península;
2. Os Guides Bleus constituem as maiores obras sobre o país não só em número de páginas como em profundidade temática;
3. Nos dois últimos e mais recentes nota-se a tendência para uma diminuição do número de páginas assim como para um tratamento menos aprofundado mas sobre mais assuntos dos temas genéricos que passam a ocupar quase tanto espaço nas obras como os específicos
É interessante notar que entre o primeiro e o último destes guias há uma característica comum – são obras de autor. Na verdade, no primeiro e no último guia analisados os autores responsáveis são apresentados logo na capa do livro. E a política de edição parece ir-se alterando ao longo do séc XX. No de 1906, embora o nome de Paul Joanne apareça na capa ele é assumidamente o editor (e já não o autor) responsável pela obra. Quanto aos Guide Bleus, são fruto de grandes equipas que são apresentadas na totalidade até para que se perceba o peso intelectual que muitos dos nomes associados a estas obras têm (ex: José Augusto França). No caso do Routard, o nome que aparece é o do “pai” da coleção. Ainda que responsável pela coleção, Gloaguen não pode ser obviamente conotado com a redação de todos os guias da mesma. Finalmente, no caso do Évasion, a responsabilidade pelo que se apresenta tem um nome acompanhado por uma fotografia logo na abertura da obra. Este regresso no séc XXI aos guias de autor será caso único? No caso do Évasion não será com certeza coincidência que o autor – Denis Montagnon – seja um “veterano” destas obras aparecendo já na equipa do Guide Bleus de 89 como redator!



	Cap.
	Guide Joanne, 1890
	Guide Joanne, 1906
	Guides Bleus, 1989
	Guides Bleus, 1995
	Routard, 2012
	Évasion, 2012

	1
	Geografia; 
População; 
Clima; 
Produções, 
Divisão Politica;  Sábios e Escritores; Movimento industrial; Portos; Orçamento; Exército; Meios de Transporte e Pesos, medidas e moeda! História
	Principais curiosidades: 
. Época recomendada
. Modelos de itinerários
. Orçamento, Passaporte e moedas
	Viajar em Portugal – informações práticas:
. a viagem (quando, por que meios; transportes em Portugal) p13-26
. a estadia (onde ficar; gastronomia; vida quotidiana; desporto e lazer; postos de turismo) p27-36
. Léxico p36-41
. Portugal turístico p41-51
	Viajar em Portugal
. Descobrir Portugal, Madeira e Açores: as regiões; O que ver; Viver em Portugal
. Partir: quando; como
. Estadia: língua; alojamento; restauração; transportes; quotidiano; desportos
	Comment y aller? P12-27
. De carro – propostas de rotas
. De avião – apresentação de todas as companhias e ligações com a França
. De comboio
. Viajar ao melhor preço
. De autocarro
Organização da viagem
	Avant-goût
. O essencial p 8
. Se gosta de p 12
. Programas p 16

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	2
	22 rotas[footnoteRef:24]
 [24:  Lisboa; De Lisboa a Cascais; De Lisboa a Sintra; De Lx a Torres Vedras e à Figueira da Foz; De Torres a Peniche; Alcobaça e Batalha; De Lisboa a Badajoz; De Lisboa a Abrantes e à Guarda; Da Figueira da Foz à fronteira com Espanha; De Santa Comba Dão a Mangualde e Viseu; De Lisboa ao Porto; Do Porto à Barca d'Alva; De Foz-Tua a Mirandela; Do Porto à Póvoa e Famalicão; Do Porto a Braga e Guimarães; Do Porto a Valença do Minho; Do Porto a Chaves; Da Régua a Lamego; Do Porto a Bragança; De Lisboa a Setúbal; De Lisboa a Évora e Estremoz; De Lisboa a Pias (fronteira Andaluzia); De Lisboa a Beja e Mértola; De Lisboa a Faro; De Faro ao Cabo de S Vicente; De Faro a Vila Real de Stº António; Madeira] 

	Meios de Transporte
	Compreender Portugal:
- Portugal Hoje
- Portugal na História
- Arte
- Literatura portuguesa
	Compreender Portugal:
- Portugal Hoje
- Portugal na História
- Arte
- Literatura portuguesa
	Quitter le Portugal
p 28 e 29
	Ambiances:
. Lá onde a terra termina
. Sob o signo da mudança
. As raízes de Portugal
. Fátima
. Fado
. À mesa
. Vinho do Porto


Tabela 2. Comparação dos índices das obras analisadas (continua)


	Cap.
	Guide Joanne
1890
	Guide Joanne, 1906
	Guides Bleus
1989
	Guides Bleus, 1995
	Routard, 2012
	Évasion, 2012

	3
	 
	Correios e Telégrafo;
Hoteis;
Restaurantes;
Cafés e tabacarias;
Corridas de Touros
	Visitar Portugal – por ordem alfabética – 58% da obra
	Visitar Portugal – por regiões – 77,5% do total da obra
. Norte
. Beiras
. Estremadura e Ribatejo
. Alentejo e Algarve
. Madeira
. Açores
	Portugal utile – p 30-52
· abc de Portugal
· antes de partir
· dinheiros, bancos, câmbios
· compras
· orçamento
· clima
· perigos
· diferença horária
· eletricidade
· alojamento
· itinerários
· língua
· correios
· gratificações
· saúde
· internet e telefone
· transportes interiores
· urgências
	Itinéraires – pág 50 à 223 (52%)


Tabela 2. Comparação dos índices das obras analisadas (continua)




	Cap
	Guide Joanne
1890
	Guide Joanne, 1906
	Guides Bleus
1989
	Guides Bleus, 1995
	Routard, 2012
	Évasion, 2012

	
	
	
	
	
	Hommes, culture, environment: p53-81
	

	4
	 
	5 rotas:
. De Paris a Lisboa
. De Madrid a Lisboa
. Lisboa
. De Lisboa ao Porto
. Do Porto a Salamanca
	Madeira
	Saber mais:
. Bibliografia e discografia
. Moradas
	Arquitetura
Bebidas
Calçada portuguesa
Cinema 
Cozinha
Ambiente
Fado Personagens
	Festas e feriados
Geografia
Futebol
História
Media
Economia
Museus População
	Religiões
Crenças
Saber-Viver
Costumes
Sítios UNESCO
Tourada
Livros de viagens
	Bonnes adresses

	5
	
	
	Açores
	
	Regiões – pág 84 a 497 (83%):
. Lisboa – p 84 a 210
. Algarve – p 211 a 279
. Alentejo – p 280 a 339
. Centro – p 340 a 408
. Costa Verde e Minho – p 409 a 475
. Nordeste – p 476 a 511
	Repères:
Datas da história
Faustos lusitanos
Barroco joanino
Azulejo
Pintores portugueses no tempo das descobertas

	6
	
	
	Informações práticas – telefones
	
	
	Pratique:
. organizar a viagem
. no país
. Orçamento
. Palavras em português


Tabela 2. Comparação dos índices das obras analisadas

Uma vez mais a leitura pode fazer-se comparando dois a dois os guias aqui presentes. 
Os dois primeiros apresentam – ainda que com pesos diferentes – uma introdução genérica do país antes de descrever as suas atrações / rotas. Os Guides Bleus, ainda que também tenham esta lógica organizativa, são bastante mais estruturados ao apresentar uma lógica cronológica relativa à viagem: o que fazer antes, durante e depois – nomeadamente ao recomendar no final bibliografia complementar. Quanto aos dois mais recentes (Routard e Évasion), ambos apresentam estruturas menos claras; o Routard apresenta tudo antes das regiões concretamente – o núcleo da obra – misturando temas genéricos como a História ou a Geografia do país com particularidades como a calçada portuguesa ou as Touradas! No caso do Évasion, o núcleo da obra é colocado entre os capítulos genéricos, privilegiando a apresentação de aspetos específicos da cultura nacional (Fado; Fátima - logo no segundo capítulo)- à apresentação da história que só aparece no penúltimo.
Uma análise mais fina destes índices revela alguns aspetos interessantes:
· As estruturas vão se complexificando ao longo do tempo. Os guias mais antigos não só apresentam índices muito simples como a extensão dos assuntos que abordam é bem menor do que os seus sucedâneos do séc XX;
· Os Guides Bleus optam por índices pormenorizados no que diz respeito às informações práticas mas mais generalistas nos assuntos globais – Compreender Portugal inclui a apresentação da geografia, história, arte e economia do país;
· Já o Routard é quase obsessivo no listar de todos os temas que possam interessar ao turista, dos genéricos e globais como a história do país até aos detalhes da viagem como as gratificações ou o modo esperado de tratamento entre portugueses!
· Finalmente, o Évasion, volta a um índice menos extenso mas também mais “literário” do que o Routard, escolhendo espicaçar a curiosidade do leitor em vez de apresentar um check-list de assuntos (ex: “Là où la terre finit”, subcapítulo do “Ambience” ou Faustos Lusitanos no “Repères”).



No sentido de aprofundar a compreensão das opções quer das estruturas quer das temáticas referenciadas nos índices, apresentam-se em seguida as listagens de assuntos presentes nos respetivos sumários de cada obra (à exceção dos capítulos relativos aos itinerários). Tais assuntos foram alvo de organização temática. São os seguintes os temas encontrados:
1. Cultura
2. Geografia
3. Comer&Beber
4. Economia
5. Religião
6. Organização Administrativa, Política e Militar
7. Informações práticas (no país)
8. Preparar a viagem
O tema com maior peso é naturalmente a cultura. Isto é verdade quer para a quantidade de assuntos incluídos quer pelo número de referências partilhadas entre os guias. Por isso, optou-se por apresentar o quadro relativo à organização temática “Cultura” em primeiro lugar.


	CULTURA
	Guide Joanne 1890
	Guide Joanne 1906
	Guides Bleus 1989
	Guides Bleus 1995
	Routard 2012
	Évasion 2012
	Total
de refª

	História
	
	
	
	
	
	
	5

	Léxico
	
	
	
	
	
	
	4

	Arte/ Faustos Lusitanos
	
	
	
	
	
	
	3

	Sábios, Escritores, Personagens, Pintores
	
	
	
	
	
	
	3

	Azulejo
	
	
	
	
	
	
	2

	Barroco joanino
	
	
	
	
	
	
	2

	Corridas de Touros
	
	
	
	
	
	
	2

	Fado
	
	
	
	
	
	
	2

	Literatura
	
	
	
	
	
	
	2

	Museus
	
	
	
	
	
	
	2

	Arquitetura
	
	
	
	
	
	
	1

	Bibliografia
	
	
	
	
	
	
	1

	Calçada portuguesa
	
	
	
	
	
	
	1

	Cinema
	
	
	
	
	
	
	1

	Discografia
	
	
	
	
	
	
	1

	Livros de viagens
	
	
	
	
	
	
	1

	Media
	
	
	
	
	
	
	1

	Sítios UNESCO
	
	
	
	
	
	
	1

	Talha dourada
	
	
	
	
	
	
	1

	TOTAL
	2
	1
	4
	10
	12
	7
	36


Tabela 2. Entradas culturais nos índices das obras analisadas
	 
	Guide Joanne, 1890
	Guide Joanne, 1906
	G Bleus, 1989
	G Bleus, 1995
	Routard, 2012
	Évasion, 2012

	Comer & Beber

	Bebidas
	 
	 
	 
	 
	
	 

	Cafés e tabacarias
	 
	
	 
	 
	 
	 

	Gastronomia
	 
	 
	
	
	
	

	Restaurantes
	 
	
	
	
	 
	 

	Vinho do Porto
	 
	 
	 
	 
	 
	

	Geografia 

	Geografia
	
	 
	 
	 
	
	 

	Ambiente
	 
	 
	 
	 
	
	 

	Clima
	
	 
	 
	 
	
	 

	Época recomendada
	 
	
	
	 
	 
	 

	População
	
	 
	 
	 
	
	 

	Economia 

	Compras
	 
	 
	
	
	
	 

	Dinheiros, bancos, câmbios
	Pesos, medidas e moeda
	Passaporte e moedas
	 
	 
	
	 

	Economia
	 
	 
	 
	 
	
	 

	Movimento industrial
	
	 
	 
	 
	 
	 

	Produções
	
	 
	 
	 
	 
	 

	Portos
	
	 
	 
	 
	 
	 

	Organização Administrativa, Política e Militar

	Divisão Politica
	
	 
	 
	 
	 
	 

	Exército
	
	 
	 
	 
	 
	 

	Religiões 

	Crenças
	 
	 
	 
	 
	
	 

	Fátima
	 
	 
	 
	 
	 
	

	Informações práticas (no país)

	Hoteis
	 
	
	
	
	
	 

	Meios de Transporte
	
	
	
	
	
	 

	Diferença horária
	 
	 
	
	 
	
	 

	Correios, Telégrafo, Telefone, Internet
	 
	
	
	
	
	 

	Eletricidade
	 
	 
	 
	 
	
	 

	Saúde
	 
	 
	 
	 
	
	 

	Urgências
	 
	 
	 
	 
	
	 

	Gratificações
	 
	 
	
	
	
	 

	Postos de turismo
	 
	 
	
	 
	 
	 

	Saber-Viver / no país/ Vida Quotidiana
	 
	 
	
	 
	
	

	Costumes
	 
	 
	 
	 
	
	 

	Festas, Feiras e feriados
	 
	 
	
	
	
	 

	Perigos
	 
	 
	 
	 
	
	 

	Desporto / Futebol / Lazer
	 
	 
	
	
	
	 

	Organizar a viagem / Como ir

	Preparar a viagem
	 
	 
	
	
	
	 

	Orçamento
	
	
	
	
	
	


Tabela 3. Restantes entradas temáticas encontradas nos índices das obras analisadas

A evolução dos índices vai no sentido de um cada vez maior cuidado com o detalhe, ou seja, vão aumentando o número de entradas diretas. Nos primeiros guias analisados encontram-se apresentações genéricas sobre grandes temas como a geografia, a divisão politica ou as principais produções. À medida que avançamos no tempo vão aumentando o número de temáticas apresentadas em índice principalmente no que diz respeito aos aspetos da vida quotidiana como por exemplo os horários (de refeições), a prática de gratificações, as feiras ou os principais perigos.
Os índices vão assim se completando cada vez com mais entradas de modo a que o leitor possa ir direto aos assunto pretendido. Isto até ao Évasion que volta a apresentar um índice menos específico.
Outro aspeto relativo à evolução das temáticas prende-se com o fazer realçar, a partir dos anos 90, no índice alguns detalhes importantes da cultura portuguesa como os azulejos, a tourada, o fado ou a talha dourada.
Finalmente, outra constatação mais percetiva do que analítica é a de que o peso das informações práticas – alojamento, restaurantes, transportes, números de emergência, etc… - vão ganhando espaço ao longo do tempo.

Apresenta-se em seguida o descritivo das recomendações que estas obras aconselham a ver em Portugal. A decisão de o fazer ainda neste subcapítulo dedicado à análise estrutural e não no seguinte reservado à análise temática prende-se com o facto de ser este um assunto mais quantitativo (que atrações são recomendadas; quantas vezes) do que qualitativo. Além disto, as próprias apresentações das obras mencionam desde logo tais atrações já para não falar do caracter estruturante que têm na organização temática, precisamente.


	ANO
	 COLEÇÃO
	Cidades 
	Monumentos
	Natureza/Paisagem
	Experiências
	Praias

	1890
	Guide Joanne
	Sintra, Coimbra, Porto, Óbidos, Setúbal
	Tomar, Batalha, Alcobaça
	Cabo de S Vicente, Bussaco
	 
	 

	1906
	Guide Joanne
	Lisboa, Porto, Sintra, Cascais e Monte Estoril
	Bom Jesus, Belém, Tomar, Batalha, Mafra, Alcobaça
	Bussaco
	 
	 

	1989
	Guides Bleu
	Lisboa, Coimbra, Évora, Viseu, Óbidos, Estremoz,
	Batalha, Alcobaça, Tomar, Mafra
	Bussaco, Arrábida, Sintra, Gerês, ria Aveiro, Minho, Douro
	Praias de bruma; Aldeias pavimentadas vestidas de branco; Rochas flamejantes, Vinhas escondidas por hortênsias
	Algarve, Ofir, Praia das Maças

	1995
	Guides Bleu
	Guimarães, Braga, Porto, Lisboa, Sintra, Óbidos, Évora, Marvão
	Bom Jesus do Monte, Solar de Mateus, Alcobaça, Batalha, Convento de Cristo, Almourol
	Geres, Bussaco, Ria de Aveiro, Serra da Estrela, vale do Zêzere, cabo Espichel, Cabo de S Vicente 
	 
	Praia da Rocha

	2012
	Routard
	24 experiências!

	 
	 
	Lisboa, Coimbra, Évora, Porto, Óbidos, Mértola, Castelo de Vide, Marvão, Monsaraz
	Tomar, M Etnográfico S Brás de Alportel, M Mar Portimão, Foz Coa
	Costa Vicentina, Alentejo, Douro
	Mercado Nazaré, Elétrico 28, Fado, Povoa Dão, caves Gaia
	 

	2012
	Evásion
	Lisboa, Sintra, Évora, Tavira, Coimbra, Porto, Guimarães, Viana do Castelo, Castelo de Vide, Marvão
	Alcobaça, Tomar, Batalha, Praças fortes de leste
	 
	 
	 


Tabela 4. RECOMENDAÇÕES ou o que vale a pena ver em Portugal


A leitura do quadro acima mostra algumas constatações interessantes:
· O primeiro guia analisado não recomenda explicitamente a capital ainda que dedique a Lisboa não só um capítulo inteiro como faça partir daí as excursões para conhecer os arredores (3 rotas)
· O Porto em contrapartida parece ter sido sempre alvo de recomendações ainda que para o GB não tanto pela cidade mas sim pelo vinho e respetivas caves
· Os principais monumentos – hoje património UNESCO – já eram recomendados antes mesmo de serem reconhecidos como património da humanidade
· Todos os guias analisados apresentam aquelas que são ainda hoje as atrações turísticas mais visitadas em circuitos organizados
· Ainda que os parques / paisagens naturais vão sendo cada vez mais recomendados, já em 1890 tanto a Costa Vicentina como o Bussaco aparecem como atrações.
· O guia que mais claramente recomenda experiências e já não tanto simples visitas fotográficas é o Routard. No entanto, o Guides Bleus ao recomendar as praias de bruma ou as aldeias vestidas de branco está claramente a entrar numa linguagem que remete mais para os sentidos do que para o conhecimento puramente intelectual dos locais
· O Évasion não inclui nas suas recomendações essenciais referências a Natureza ou a experiências específicas.
Entretanto, será interessante comparar estas propostas com aquilo que o próprio AICEP (2011, p 65) aponta como vantagens competitivas do país: Clima, segurança, proximidade à costa, qualidade das praias, campos de golfe de reconhecida qualidade internacional, oferta diversificada (paisagística casinos, marinas, cultura, tradição, gastronomia) e boas ligações aéreas, regulares charter e low-cost internacionais.


	
	Joanne
	Joanne
	GB
	GB
	Routard
	Évasion

	
	1890
	1906
	1989
	1995
	2012
	2012

	Alcobaça
	*
	*
	*
	* 
	
	*

	Alentejo
	
	
	
	
	*
	

	Algarve
	
	
	*
	
	
	

	Almourol
	
	
	
	*
	
	

	Arrábida
	
	
	*
	
	
	

	Aveiro (ria)
	
	
	*
	*
	
	

	Batalha
	*
	*
	*
	*
	
	*

	Belém
	
	*
	
	
	
	

	Bom Jesus
	
	*
	
	*
	
	

	Braga
	
	
	
	*
	
	

	Bussaco
	*
	*
	*
	*
	
	

	Cabo de S Vicente
	*
	
	
	*
	*
	

	Cabo Espichel
	
	
	
	*
	
	

	Cascais
	
	*
	
	
	
	

	Castelo de Vide
	
	
	
	
	*
	*

	Coimbra
	*
	
	*
	
	*
	*

	Douro
	
	
	*
	
	
	

	Estremoz
	
	
	*
	
	
	

	Évora
	
	
	*
	*
	*
	*

	Gerês
	
	
	*
	*
	
	

	Guimarães
	
	
	
	*
	
	*

	Lisboa
	
	*
	*
	*
	*
	*

	Mafra
	
	*
	*
	
	
	

	Marvão
	
	
	
	*
	*
	*

	Minho
	
	
	*
	
	
	

	Monte Estoril
	
	*
	
	
	
	

	Óbidos
	*
	
	*
	*
	*
	

	Ofir
	
	
	*
	
	
	

	Porto
	*
	*
	
	*
	*
	*

	Praia da Rocha
	
	
	
	*
	
	

	Praia das Maças
	
	
	*
	
	
	

	Serra da estrela
	
	
	
	*
	
	

	Setúbal
	*
	
	
	
	
	

	Sintra
	*
	*
	*
	*
	
	*

	Solar de Mateus
	
	
	
	*
	
	

	Tavira
	
	
	
	
	
	*

	Tomar
	*
	*
	*
	*
	*
	*

	Vale do Zêzere
	
	
	
	*
	
	

	Viana
	
	
	
	
	
	*

	Viseu
	
	
	*
	
	
	


Tabela 5. As principais atrações[footnoteRef:25] (por ordem alfabética) [25:  
] 


De um modo mais percetivo, eis as principais atrações de Portugal para os guias analisados. Apresenta-se no quadro seguinte o número de guias que recomendam tais atrações.


Figura 9. Número de obras que recomendam as atrações listadas

A figura acima elege Tomar como a primeira atração do país, uma vez que é recomendado em todos os guias analisados. Seguem-se Alcobaça, Batalha, Coimbra, Lisboa, Porto e Sintra como as atrações mais recomendadas. Évora, Guimarães – cidades pertencentes à lista da UNESCO – e vale do Douro só aparecerem como pontos a não perder após a classificação. Para a lista do Património Mundial estar completa faltam assim Angra do Heroísmo, Gravuras Rupestres de Foz Coa, Floresta Laurissilva na Madeira e paisagens vitivinícolas da ilha do Pico nos Açores.


C - Análise Temática - Conteúdo Latente[footnoteRef:26] [26:  Segundo Babbie (2013, citado por Bender, 2013, p340) as análises de conteúdo podem ser sobre o conteúdo manifesto – pelo exame do número de vezes que determinada palavra ou tema surge ou latente, se for a identificação dos significados implícitos da comunicação o alvo da pesquisa] 

Os guias estudados foram alvo de uma leitura orientada para a procura de considerações subjetivas face ao país e aos portugueses. Centrou-se a atenção nos capítulos genéricos mais do que nas descrições do destino per si.
Após a análise individual de cada obra, tentar-se-á uma leitura comparativa dos respetivos olhares propostos.

1890 – Guide Joanne
Este guia apresenta 14 páginas de assuntos genéricos sobre o país. Mais do que listar os conteúdos, procurou-se todas as referências avaliativas – positivas e negativas – presentes no texto introdutório.
História e Estatísticas (p. 621)
O primeiro parágrafo dedicado a Portugal apresenta algumas ideias curiosas para um guia do séc XIX. Portugal é apresentado como o país do imprevisto, tanto ao nível da sua natureza – necessário relembrar que este turista chegou de Espanha – como ao nível dos seus hábitos e costumes.
Identificando o país com a antiga Lusitânia romana, defende que Portugal ainda não perdeu a sua cor nacional primitiva, originalidade própria e estilo pitoresco. Interessante notar que a questão da autenticidade, filiada no Romantismo, (aqui com um sentido de realidade resistente à mudança e promotora da tradição e da «herança» patrimonial) constituía um objetivo importante a alcançar no decurso de uma viagem. Também interessante é a opinião de que Portugal apresentaria o charme próprio da novidade “tão raro de encontrar hoje em dia”!
No segundo parágrafo, já dedicado à apresentação geográfica do país, a comparação com Espanha é permanente – ex: “Les montagnes de Portugal n'ont pas des pics aussi élevés que ceux de l'Espagne”. A descrição continua pela apresentação dos rios, ribeiras, lagos e águas minerais… sempre num tom neutro e descritivo. Recomenda-se, no entanto, a lagoa de Óbidos e a Ria de Aveiro. Há uma referência valorativa da riqueza termal do país apresentando não só o número de termas como caracterizando as principais.
Já no final do séc XIX o clima aparecia como uma das principais atrações do país: “Peu de climats sont aussi heureux que celui du Portugal (…) là se rencontrent des vallées délicieuses où la fraîcheur circule par des gorges boisées du plus charmant aspect».
Esta referência à frescura dos vales e ao seu aspeto charmoso remete claramente quer para uma imagem atraente (visão) quer para uma sensação (tato) de brisa fresca. A intenção de ajudar o leitor a sentir o território é evidente.
Este capítulo de generalidades continua com uma apresentação detalhada das principais produções do país, valorizando bastante a vinícola nomeadamente o vinho do Porto e o de Colares aqui comparado aos Bordeaux! Aliás, ao falar do potencial económico do país, fá-lo com admiração avaliando inclusivamente a performance do setor dos vinhos (Porto) como superior ao francês!
As referências aos produtos da terra continuam de modo muito positivo, fazendo apelo mais uma vez aos sentidos do leitor, desta vez o gustativo: “romãs saborosas, laranjas famosas, tudo que é fruta, cheias de sabor, pode aí ser colhida; azeitonas da melhor espécie; peixe excelente”[footnoteRef:27] (p 623). Aliás, o tom elogiador fica claro na citação seguinte (p 623) “Il ne manque rien au Portugal pour qu'il ait des trésors à sa disposition»! [27:  Tradução da autora] 

Ao passar dos assuntos económicos para os sociais, há referência positiva à tolerância religiosa num país praticamente todo católico assim como à boa organização da imprensa nacional que, segundo esta obra, “goza de uma liberdade quase total…!” Cometário talvez motivado pelo facto de em Portugal, entre 1861 e 1890, se terem iniciado a publicação de três mil e trezentos periódicos![footnoteRef:28] Aliás, corroborando a opinião do autor deste guia, afirmava um cronista da época (citado por Saraiva, 2013, p 61) que “Não há presentemente loja de barbeiro, sapateiro, nem tenda nem taberna, ou quaisquer lojas desta espécie, que não estejam convertidas em câmaras de deputados sem procuração e onde se não decidam magistralmente os destinos da Pátria; e há barbeirinho tão eloquente que, quando dá o fio a uma navalha, é capaz de escovar uma dúzia de ministros.” [28:  Saraiva, 2013, p 61] 

Numa tentativa de apresentação dos principais nomes da cultura lusa, há uma enumeração algo desconexa de nomes como Magalhães ou João de Barros, Zarco ou Baltazar Dias, sem que sejam apresentadas as suas obras ou contextualizados os seus respetivos papéis na cultura nacional.
Os poucos aspetos negativamente apresentados dizem respeito ao nível de analfabetismo do país (80%) ainda assim mascarados pela apresentação absoluta dos números e não em percentagem. Após enumeração dos principais pólos industriais do país e respetivas produções, comenta-se «(…) nonobstant une teinture défectueuse et quelque absence de goût dans les dessins et l'agencement des couleurs» (p 627).
A história do país aparece retratada resumidamente entre dois assuntos genéricos – portos comerciais e meios de comunicação… Ocupa as páginas 627 a 630 e vai da Lusitânia até D Carlos I!
Já no final das Generalidades, o autor afirma: «Le Portugal est un pays essentiellement tranquille, et l'on ne peut mieux le comparer qu'à la Suisse, où la sécurité est classique» deixando uma vez mais claro o tom positivo da obra.

1906 – Guides Joanne
Capítulo introdutório bastante mais reduzido e superficial do que o da edição de 1890. São só 4 páginas! Assume a visita do país como um complemento da viagem a Espanha. A apresentação dos assuntos é feita sem uma organização aparente, intercalando aspetos particulares como a limpeza dos hotéis ou o bom funcionamento dos caminhos-de-ferro com a história do país! Esta repete o texto da edição de 1890. Termina também com D Carlos embora já faça referência ao casamento com D Amélia, facto culturalmente significativo já que a Rainha era francesa.
Num comentário avaliativo às duas principais cidades do país, defende-se ser a visita a Lisboa e ao Porto “interessante e prazeirosa”.
Segue com a apresentação de dados geográficos (com Madeira e Açores) em que o clima já não aparece com a referência positiva da edição anterior. Aconselha-se a ter cuidado com o calor tórrido do Algarve, ainda que “mais ce n'est pas dans l'Algarve que se rendent habituellement les touristes!” Entretanto, recomenda-se como a melhor época de viagem a mesma de hoje – primavera e outono.
O capítulo termina com referência a um assunto inexistente na edição anterior – as corridas de touros. Sem comentários avaliativos, explica sim as diferenças entre as touradas espanholas e portuguesas e o porquê de não se matar o touro nas arenas nacionais.

1989 / 1995[footnoteRef:29] - Guides Bleus [29:  Este capítulo é igual no GB de 95. Por esta razão, a presente análise só aparece conjunta] 

O capítulo analisado foi o “Portugal Hoje” (p 53 a 63) que começa com a apresentação do autor e respetiva profissão – jornalista. 
Os temas que escolhe para caracterizar a atualidade do país são:
· A natureza e as suas paisagens	realçando aspetos únicos da geografia nacional
· A caminho da Europa	a evolução histórica recente desde a ditadura
· Uma sociedade em mutação	comentário sobre hábitos e costumes para além de dados sociodemográficos relevantes
· A vida cultural	tentativa de apresentação sumária de alguns nomes importantes da cultura portuguesa
Pormenoriza-se em seguida os aspetos valorativos em cada um destes subcapítulos.

A natureza e as suas paisagens
O oceano e a vegetação são considerados responsáveis pelas duas características essenciais do Portugal: desde sempre país de marinheiros, é muito justamente considerado (segundo o autor) o jardim da Europa já que aí se deslocam os botânicos europeus para estudarem as mais de 2700 espécies existentes.
Ao separar o país em Norte e Sul, fazendo do Tejo a fronteira entre os dois, carateriza o primeiro de rico e rude e o segundo de mediterrânico. As duas regiões são descritas geográfica e produtivamente. 
A linguagem utilizada é genericamente neutra, só sendo possível identificar tomadas de posição pela adjetivação das temáticas.

A caminho da Europa
Neste relato da história recente portuguesa, os aspetos referidos relativamente à ditadura falam do caminho de um país intocado e à margem do último grande conflito na Europa, miserável e amordaçado pelo regime salazarista, obrigado a uma guerra colonial inglória. Fica claro a tomada de posição contra um regime tão contrário aos valores da Revolução Francesa…
Ao referir a revolução de Abril, logo denominada “dos cravos”, o autor coloca a tónica na juventude dos oficiais que fizeram a revolução e no facto de ter sido uma revolução militar de esquerda! Não deixa, entretanto, de apontar o duro arranque da democracia lusa que nos 13 anos após a revolução até à entrada do país na EU, teve 15 governos!
Uma economia ainda frágil
Começando pelos números mais relevantes (PIB / per capita; inflação; desemprego; crescimento) segue apresentando a situação primitiva da agricultura portuguesa, as principais indústrias portuguesas e o tremendo desenvolvimento do turismo, terminando com a referência ao boom de investimento estrangeiro registado na altura.
Texto objetivo e desapaixonado, exemplarmente neutro, colocando as questões de modo não avaliativo.

Uma sociedade em mutação
Texto datado, com recurso feliz a imagens que continuam presentes ainda hoje no imaginário coletivo português: fala-se da mudança de tração no retirar dos barcos do mar para a praia da Nazaré antes pelos bois, hoje pelos tratores; de uma população emigrante que regressa ao país com possibilidade de construir a sua casa da reforma, copiando modelos dos países de emigração; de uma segunda geração que resiste a esse regresso a um país que já não é o seu. 
As mudanças junto de uma camada mais jovem da população dão bem a imagem da rapidez com que hábitos e costumes mudaram do início da década de 70 para o final da década de 80. O guia comenta a mudança de hábitos no vestir – finalmente é considerado normal uma mulher usar calças ou biquíni; a virgindade deixa de ser algo fundamental para casar mas ainda 81% dos jovens pretendiam oficializar as suas relações. Mas não são só os temas “felizes” os que preenchem este sub-capítulo. O grau de analfabetismo – 30% em 1988; a baixa percentagem dedicada à educação no orçamento de estado (4,7 contra a média europeia de 6%) ou os somente 8% de estudantes que chegariam à universidade fazem igualmente parte do comentário.
A persistência de uma sociedade católica apesar da sua laicização oficial não retira tolerância perante outras crenças. O texto faz referência, uma vez mais objetivamente e sem avaliação ao facto de viverem em Portugal muçulmanos – realce para a bela mesquita então recém construída – e judeus ainda que só em 1821 se tenha oficialmente abolido a Inquisição.
A propósito da alma portuguesa apresentam-se duas das tradições mais fortes ligadas ao país: as touradas e a sua diferença com a espanhola e o Fado e a eterna Amália Rodrigues. Demonstrando uma vez mais uma atitude condescendente ou pelo menos compreensiva com os costumes no país, comenta-se o facto do touro raramente ser ferido de tal forma que o obrigue a ser morto no final da corrida… Já no que diz respeito ao Fado, entende-se a data do texto escrito durante “a travessia do deserto” da canção nacional no pós revolução. 
A elegância descritiva e a pertinência na escolha de temas fazem deste texto um exercício académico exemplar, conseguindo realçar as grandes questões da sociedade portuguesa da altura sem em nenhum momento tecer qualquer tipo de julgamento.
Finalmente, é neste subcapítulo que se encontra claramente assumido o olhar deste guia face a Portugal:
«Se les clichés font état du flegme britannique ou de la fierté espagnole, c’est la douceur triste qui semble le mieux caractériser les Portugais» (p 59).

A vida cultural
Falando claramente de um país que já passou, acabado de sair de 48 anos de ditadura fascista, aponta-se a centralidade das duas principais cidades no que diz respeito à vida cultural em geral: teatros, cinemas, salas de concerto, ópera ou bailado. Menciona-se alguns dos nomes já então relevantes nestas áreas como Maria João Pires ou Manoel de Oliveira e pouco mais.


Quanto aos meios de comunicação social, não deixa de ser fascinante ouvir falar de um país com 2 canais de tv e telhados cheios de parabólicas, onde se criavam jornais novos a cada dia apesar da recente nacionalização dos meios de informação. Com humor o texto menciona uma anedota comum à época: “la grande nouvelle de la semaine: aucum nouveau jornal n’a été crée!” (p 62)
Quanto à literatura, não se esconde as dificuldades dos livreiros venderem as obras num país que lê pouco ainda que se estivesse a assistir a uma explosão no setor, fruto do fim da censura.
Este capítulo dedicado à apresentação geral do país termina num tom de promessa de ver o país reerguer a grandiosidade do passado. Palavras como “doçura”, “tolerância”, “tradição”, “gentileza”, “espiritualidade” dão a tónica a uma apresentação que se sente positiva e de admiração. Ainda que as distâncias não deixem de ser apontadas, pelo menos nesta altura e neste texto, o autor passa uma mensagem de capacidade do país para ultrapassar as diferenças com os restantes membros da então CEE.

2012 - Routard
O capítulo que foi alvo de uma análise pormenorizada foi o que junta temas variados sobre os homens, a cultura e o ambiente. Como ficou dito na análise estrutural, esta parte do Routard junta temas de amplitude muito diferente, dando tratamento semelhante a assuntos como a história do país e aspetos específicos como a calçada portuguesa ou o Fado. A única organização percetível é a apresentação dos assuntos por ordem alfabética! A listagem dos temas está feita na apresentação do índice. Anotam-se aqui as apreciações subjetivas pertinentes à busca do tipo de influência que esta obra procura exercer no olhar do turista. 
Os assuntos em que aparecem (por ordem alfabética, tal como no índice) apreciações subjetivas ou comentários pertinentes ao propósito desta pesquisa são:
· Bebidas
· Calçada portuguesa
· Cozinha
· Livros de viagens
· Personagens
· Religiões
· Saber-Viver e Costumes
A valorização de assuntos como a produção vinícola ou a gastronomia é em si mesma sinal do que Ittelson poderia caracterizar como culturalmente significativo, uma vez que estamos a falar de uma obra escrita por e destina a franceses, povo que partilha com o luso o gosto pela “mesa”.
No caso do subcapítulo denominado Bebidas, a valorização da produção vinícola é feita ao referir ser Portugal o sexto maior produtor do mundo, possuindo mais de 200 castas diferentes. No global, no entanto, é uma apresentação pouco rigorosa em que se apresenta, por exemplo, Redondo, Monsaraz, Borba e Reguengos como castas alentejanas! 
Ao apresentar o vinho do Porto à parte, aponta a “curiosidade” dos portugueses beberem o vinho fino como digestivo e não como aperitivo como é costume em França… Fica-se sem perceber se o autor pretende ensinar os seus conterrâneos a beber corretamente ou se se trata de um comentário crítico.
Este assunto termina com um comentário negativo em relação ao chá – segundo o autor, bebe-se pouco e é mau!

Quanto à Cozinha, o elogio da gastronomia nacional não surpreende. Entretanto, e mais uma vez na tentativa de aproximar o leitor a uma experiência “autêntica” são explicados alguns hábitos próprios do “comer fora” em Portugal, como a existência de meias-dose, prato do dia, churrascarias ou ementa turística. Este é um capítulo onde é fácil encontrar referências que remetem para os sentidos, uma vez que estamos a falar de paladar.

O parágrafo dedicado à calçada portuguesa é relevante do valorizar a experiência do turista nas cidades portuguesas. Afirmando ser a calçada obra de artistas desconhecidos, para além de uma breve explicação das origens e modo de fazer, termina com uma clara chamada de atenção à experiência única de andar num passeio em Portugal: “Vous oublierez vite que leur blancheur éblouit cruellement sous le soleil, qu’on trébuche fréquemment sur leur surfasse irrégulière et qu’ils se font glissants sous la pluie” (p 58).

Falando de aspetos ligados à Religião, este guia apresenta dados desatualizados relativamente à religião católica ao apontar uma prática bem acima do apresentado no último censo religioso[footnoteRef:30], afirmando mesmo uma forte influência da igreja na vida nacional. Este é um aspeto relevante se se quiser justificar a preponderância de visitas a locais religiosos nos programas pré-formatados para o turismo cultural. [30:  Teixeira, 2011] 



Ainda sobre religião, surge uma menção à história dos judeus em Portugal apresentando D Manuel I “forçado” a expulsá-los por pressão de Castela. Esta é claramente uma postura de favorecimento da posição portuguesa nesta matéria, não revelando, por exemplo o longo conflito e as fortunas pagas por D João III à Santa Sé de modo a conseguir autorização para a instalação de uma Inquisição mais dura em Portugal[footnoteRef:31]. [31:  Martins, 2010] 


No que se refere ao Saber-Viver e Costumes, o autor demonstra ter estado em Portugal com alguns conselhos relativos, por exemplo, à preferência dos portugueses que se lhes dirijam em francês e não em espanhol ou dos tratamentos respeitosos de Sr e Srª e da fama de grandes conversadores. Surge aqui um dos poucos comentários negativos relativa aos costumes, avisando para a falta de pontualidade dos lusos.

Finalmente, os temas orientados para um público em busca de um maior aprofundamento sobre a cultura nacional “Livros de viagens” e “Personagens” apresentam, por um lado, uma boa surpresa e, por outro, um desapontamento. A boa surpresa surge no subcapítulo Livros de viagens, talvez o mais curioso já que apresenta uma série de livros, portugueses e estrangeiros, em francês, de autores portugueses de renome, sobre episódios importantes da nossa história – A viagem da Vasco da Gama ou de Magalhães; os Lusíadas, A peregrinação de Fernão Mendes Pinto, o terramoto de 1755, a batalha de Alcácer-Quibir… Já quando a obra tenta apresentar as principais Personagens da cultura lusa, fá-lo de uma forma tão desorganizada que se torna impossível de compreender o critério de seleção. Trata-se simplesmente de apresentar uma série de referências a alguns nomes conhecidos em Portugal misturando passado e presente, pertinência histórica ou área de atuação. A lista (por esta ordem) é a seguinte: Gulbenkian, Infante D Henrique, Afonso de Albuquerque, Pedro Alvares Cabral, Vasco da Gama, Fernando de Magalhães, Spínola, António Lobo Antunes, Amália Rodrigues, Maria de Medeiros, Maria João Pires, Fernando Pessoa, José Mourinho, Manoel de Oliveira Agustina Bessa Luís, Linda de Souza, José Saramago!

Em geral é uma apresentação simples, descritiva, nem sempre rigorosa mas revelando alguma pesquisa. 
Aqui ou ali existem comentários “aproximativos” como se o autor estivesse a conversar com o leitor. Um exemplo disso, ao falar sobre o cinema nacional e os seus principais realizadores, obras e atores, apresenta Maria de Medeiros como “la delicieuse actrice portugaise” (p 58).
Na realidade, este guia apresenta um estilo de escrita simples e direta, quase coloquial, o que o torna de fácil leitura. Mas é na escolha dos temas que opta por apresentar que se nota a tendência para ajudar o turista a ter uma experiência o mais portuguesa possível. Ainda que de modo superficial e nem sempre muito atualizado, fala de temas claramente particulares e únicos a este destino. É disso exemplo a menção ao internacionalmente famoso fado, as referências aos costumes à mesa, à calçada portuguesa ou aos modos de tratamento com portugueses. A única nota de uma maior profundidade, quase um desafio ao leitor para ir mais longe na sua descoberta, é a listagem de obras sobre a cultura nacional com referência inclusive das editoras francesas responsáveis por elas.

2012 - Évasion
O capítulo analisado foi o “Ambientes” (p 22 a 47) que parece claramente inspirado no “Portugal Hoje” do Guides Bleus. Os assuntos abordados são claramente decalcados da obra de referência da editora:
	GUIDES BLEUS
	ÉVASION

	A natureza e as suas paisagens
	Um mosaico de regiões

	Uma sociedade em mutação
	Sob o signo da mudança

	A caminho da Europa
	

	A vida cultural
	As raízes de Portugal


Tabela 5. Comparação dos subcapítulos presentes nos capítulos analisados das obras referenciadas

Um mosaico de regiões
Neste subcapítulo dedicado à geografia, esta obra apela desde logo aos sentidos ao mostrar uma imagem de uma praia no algarve com a legenda, reforçando a ideia de cor: “la tonalité doré des falaises (…) s’accorde au bleu transparente de la mer” (p22). 
A apresentação das principais regiões geográficas do país é feita de modo claro e objetivo. O texto não apresenta comentários “coloridos”. No entanto, faz a ligação com a realidade temporal referindo determinados acontecimentos, como por exemplo o efeito dos incêndios dos últimos anos na Serra da Lousã. 


Inclui caixas de texto sobre assuntos atuais – construção e polémica sobre o Alqueva; repertório dos incêndios de 2003 a 2010 com declarações do Min do Interior; dinâmica recente de desertificação do interior do país; desempenho do setor corticeiro com detalhes sobre todo o processo. Esta opção ajuda claramente o leitor-turista a construir uma imagem do que irá encontrar no país ou a melhor compreender o que entretanto já está vendo.

Sob o signo da mudança
Novamente num discurso fluido e fácil de seguir, o autor demonstra conhecimento do que são as temáticas mais atuais da sociedade portuguesa – fazendo-se por aí a sua aproximação a uma experiência autêntica. Mais do que descrever cronologicamente a evolução politica mais recente, revela as questões da Real Politik como se realmente vivesse no país – a alternância politica entre os dois principais partidos; a mudança de uma sociedade consumista a outra endividada; um país cada vez mais velho e citadino; a clivagem religiosa entre o norte e o sul do país ou a eventual destruição do estádio de futebol de Aveiro – são alguns dos exemplos de assuntos que dão uma visão atual e autêntica do país para lá dos clichés turísticos.

As raízes de Portugal
Neste capítulo fala-se de aspetos particulares da cultura popular portuguesa. Das romarias às touradas – tendo o cuidado de explicar o quanto estas manifestações culturais são diferentes das correspondentes espanholas – passando pelo artesanato – apresentação dos materiais trabalhados pelas diferentes regiões – não deixa de dar enfase a 3 assuntos obrigatórios no país: Fátima, Fado e Vinho do Porto. Cada um preenche 2 páginas inteiras. Os temas são apresentados de forma não só histórica como também demonstrando atualidade ao nomear factos / pessoas relevantes hoje em dia para cada um dos assuntos. 

D – Leitura comparativa dos “olhares” propostos
Tentar-se- á em seguida propor uma tipologia das imagens globais sugeridas pela leitura dos guias acima apresentados. Sendo a questão de base desta pesquisa a procura das impressões globais geradas pela leitura de tais obras, e depois de uma análise centrada em cada uma delas, o exercício que a seguir se apresenta resulta de uma leitura cruzada dos capítulos acima detalhados buscando a sensação mais impactante sugerida. Dito de outra forma, procurou a autora encontrar uma classificação possível para os diferentes olhares propostos.
Ainda que, como ficará explicitado mais adiante nas conclusões, estes guias tendam maioritariamente a uma visão consensual face ao país que apresentam, a verdade é que cada um deles poderia ser classificado pelo tipo de olhar que realça. 
Nos dois primeiros guias analisados, o de 1890 e 1906, a surpresa parece ser a ideia central. 
No de 1890, encontramos uma apresentação funcional e descritiva do país revelando um olhar assumidamente surpreendido… o país é considerado curioso, imprevisto, interessante, pitoresco, local de possíveis novas impressões e descobertas úteis. Globalmente, é um olhar positivo que desafia o turista a diversificar as suas experiências de forma confiante já que classifica o país como um dos mais seguros da Europa.
No de 1906, a obra menos interessante das analisadas, o facto de Portugal surgir unicamente enquanto complemento da visita a Espanha, gerando assim muito poucas expectativas no visitante, resulta num olhar distante mas também positivamente surpreendido. Este não é um guia sobre Portugal; é um apêndice sobre Portugal. Mais do que se debruçar verdadeiramente sobre o país, esta obra (no que diz respeito a Portugal) revela antes de mais as principais preocupações dos leitores – como chegar; como se deslocar; como entrar em contacto; qual a qualidade dos hotéis.
E no entanto, em ambos perpassa uma certa sobranceria paternalista ou resultado do pouco conhecimento sobre o país e sua cultura ou reveladora das baixas expectativas.
Nestes guias é notória a preocupação em ajudar o leitor a organizar e realizar as deslocações. As descrições longas e minuciosas sobre tudo o que tivesse a ver com o chegar lá, revelam bem as dificuldades de então, hoje tão facilmente ultrapassadas. O “como” era então mais importante do que “o que” ver.
Ao avançarmos para o final do séc XX, o olhar sugerido pelos Guides Bleus de 89 e 95 quase poderia ser classificado de científico na medida em que assumem a diversidade e profundidade dos temas a tratar, chamando à escrita especialistas vários. A leitura mais cuidada entretanto levada a cabo revela antes um olhar quase apaixonado, apelidando o país de admirável, a salvo de multidões, local de aventuras excecionais e gente gentil, consideração repetida ao longo de toda a obra! Aliás, é a própria obra a responder à pergunta desta pesquisa ao definir o olhar português como de uma “doçura triste”! 
A solução fácil de classificar o olhar do Routard como o do caminhante revela-se afinal aparentemente adequado. Porque este é um guia que parece ir apresentando os assuntos à medida que eles vão surgindo ao longo do caminho! Já não estamos perante uma abordagem profunda, “científica”, intelectual ou especialista como no caso dos Guides Bleus. E no entanto, pelo menos em quantidade, as referências a personagens da nossa cultura – das descobertas a Mourinho – revelam uma muito maior pesquisa do que os guias anteriores. Sinal dos tempos? 
Corroborando este olhar de caminhante, é de notar ser este o único guia dos analisados a orientar objetivamente o turista para reais experiências portuguesas, ou seja, tal como um caminhante vai se disponibilizando a sentir o que a caminhada lhe traz, assim propõe o Routard.
Finalmente, o último guia revela um olhar atualizado sobre o país, com os pés bem assentes na realidade quotidiana nacional, recorrendo a notícias dos media sobre assuntos conhecidos e partilhados pelos franceses. Recuperando o tom de surpresa positiva dos primeiros e acrescentando a admiração dos Guides Bleus ao classificar de espantoso o pedaço ocidental da Europa, o Evasion assume-se como a obra de maior equilíbrio entre uma análise série e uma leitura leve de férias.



IV - CONCLUSÕES
Antes de reunir as principais conclusões deste trabalho relativas ao objetivos propostos, justifica-se tecer algumas considerações, conclusivas, sobre o mesmo. 
A constatação mais imediata no final deste percurso é quase uma “autorrealização de profecias”. O que foi apresentado como um possível risco ao início – a dispersão entre múltiplas perspetivas teóricas – tornou-se uma evidência. A opção, clara e definitiva, por uma única via de análise poderia provavelmente ter produzido resultados mais profundos e reveladores mas seguramente só sobre a perspetiva escolhida. Estas são obras infinitas, ou seja, haverá sempre uma outra forma de olhar para elas, um novo interesse. E esta é a questão central – os guias de viagem revelaram-se, mais uma vez, fontes inestimáveis para o estudo do fenómeno turístico na sua miríade de facetas. Ao propor-se uma exploração global da evolução dos guias franceses sobre Portugal entre 1890 e 2012, a escolha por um único código de leitura ficou inviabilizado à partida. Procurou-se uma abordagem de “helicóptero”. Foi isso que se conseguiu. Fica a vontade de voltar a estas fontes agora de um modo mais cirúrgico. De qualquer forma, a opção entre uma abordagem mais cartesiana e menos holística nunca será fácil em Turismo. 
Uma outra constatação impõe-se. Ficou claro que os guias analisados possuem pontos de contacto, quer estruturais quer de conteúdo, assim como pontos divergentes que resultam na sua maioria da evolução da sociedade (nomeadamente tecnológica) e respetivos modos de vida. O que não ficou suficientemente claro foi a caracterização de cada um enquanto obra única. O facto de a análise ter sido comparativa e não centrada na globalidade de cada uma das fontes, impossibilitou a sua total caracterização. Para isso, teria sido necessário aprofundar a leitura global das obras, tanto no seu conteúdo manifesto como latente.
Finalmente, uma conclusão genérica prende-se com o ponto de partida deste trabalho – procurar o olhar do outro (no caso, franceses) sobre Portugal. Ao longo das seis obras, esse olhar revelou ser mais centrado no leitor e suas expectativas do que no objeto apresentado. Nos guias do século XIX, apresenta-se o país ao longo do caminho que se sabe o turista fará, centrando o discurso no ajudar o viajante nas suas múltiplas necessidades logísticas. Nos dois guias mais recentes – Routard e Évasion) ainda que disfarçado por uma maior quantidade de propostas “autênticas”, a escolha quer das localidades a apresentar quer dos próprios temas em realce, denotam claramente de assuntos pertinentes para o público-alvo (ex: os incêndios; o jogo de cadeiras político; a realidade multiétnica existente). Além disso, fica a sensação de que estas obras nada mais fazem senão reforçar as ideias pré-existentes dos franceses sobre Portugal. Até no tom de agradável surpresa que sobressai em todas elas… Confirma-se assim uma das conclusões de Bender et al (2013) sobre a permeabilidade dos guias de viagem aos estereótipos nacionais do autor/editor/povo de origem.
Interessantemente, os dois guias mais científicos (por fazerem apelo a especialistas em diferentes áreas) – os Guides Bleus – ainda que comunguem do mesmo olhar de surpresa benevolente dos outros, são de longe os mais preocupados em abordar o país na sua globalidade e não só nos temas mais atrativos.

Explorar a realidade dos guias franceses sobre Portugal
A primeira ideia que fica desta pesquisa, já acima sublinhada mais do que uma vez, é que este é um tema muito vasto e com numerosas ramificações. Iniciado o trabalho com o objetivo de, a este nível, conseguir descrever que realidade caracterizou a evolução destes guias, rapidamente (como ficou justificado) se percebeu a necessária adequação desta meta a algo mais condizente quer com o tempo disponível quer com o âmbito do trabalho.
Foram analisados 6 guias de uma só editora. Mesmo assumindo unicamente as edições Hachette sobre Portugal, muito haveria a pesquisar em complemento ao percurso seguido neste trabalho. E para lá da talvez maior editora francesa de guias de viagem, inúmeras investigações paralelas poderiam ser realizadas não só com obras de outras editoras procurando pontos de contacto como também comparativamente com guias de outras nacionalidades (como parece mais comum na literatura encontrada).
Este trabalho explorou semelhanças e diferenças nos guias da Hachette sobre Portugal nos últimos 122 anos. Ainda que não tenha sido recolhida informação relativa aos respetivos públicos-alvo, ficou claro que cada forma de apresentar o país está pensada para diferentes tipos de turistas. Se nos dois primeiros o alvo seriam claramente pessoas mais interessadas em conhecer a vizinha Espanha, e por isso turistas com menores expectativas relativamente a Portugal, já nos Guides Bleus analisados fica clara a orientação para um público com maiores exigências em termos da profundidade e pertinência do conteúdo. Não será com certeza casual a referência às carreiras académicas de muitos dos autores desses guias. 
Já no caso dos dois mais recentes, fica a dúvida da sua correta orientação. Se por um lado o Routard se assume como guia para turistas mais aventureiros, à procura de experiências próximas das tradições e vivências locais, do que de completar o périplo dos pontos de interesse, de facto é aquele que menos rigor e profundidade apresenta como também revela uma escolha temática desconexa, pouco organizada e nem sempre relevante. Já no caso do Évasion, sendo aparentemente um guia de menor dimensão, mais leve, dedicado como o próprio nome parece querer indicar para as chamadas “escapadelas”, revela-se uma obra bem organizada, com uma escolha temática bastante relevante e um discurso rigoroso ainda que sucinto.
A principal conclusão neste ponto é a evidente pertinência do tema dos guias de viagem para o universo das atividades de turismo. Como tantas outras investigações têm realçado, estas obras pouco e, por vezes, mal compreendidas, possuem um manancial muito vasto de boas razões de pesquisa se pretendermos entender melhor a relação entre o turista e o território. 

Estes seis guias franceses sobre Portugal revelaram a surpresa agradável deste público perante um país que embora pequeno e economicamente pobre, se mostra plural e acolhedor. Percebe-se o quanto a diversidade paisagística e cultural seduz e principalmente confirma-se a importância, pelo menos para os franceses, do saber receber. Aparentemente, a hospitalidade portuguesa não é só um cliché ultrapassado.
Finalmente, ao olhar para a realidade estudada, fica clara a noção de que este trabalho analisou única e simplesmente um universo: o da editora Hachette. A quantidade de outros guias francófonos encontrados é, mais uma vez, demonstrativo da imensidão do tema e potencial interesse.

Analisar a evolução das estruturas e temáticas em 6 guias franceses sobre Portugal (1890 a 2012)
A evolução percebida das estruturas/índices – dos dois primeiros guias claramente influenciados pelo caminho-de-ferro, aos Guides Bleus com uma perspetiva de antes, durante e depois da viagem aos mais recentes em que se dá uma certa desconstrução do conteúdo com o aumento do peso das informações genéricas e práticas em relação ao núcleo do guia – a apresentação das localidades e respetivas atrações, parece indicar desde logo uma evidente adaptação das informações práticas à evolução tecnológica e social – em que, por exemplo, as referências exclusivas ao caminho-de-ferro no séc XIX dão lugar ao conjunto de meios de transportes hoje disponíveis (do avião aos seg-ways).
É igualmente notória uma alteração na forma de apresentar o núcleo da obra (as localidades e respetivas atrações). Constituindo este o quase único objetivo das primeiras obras, ela vai passando do final da obra – apresentada após tratados os temas mais genéricos, a capítulo de igual peso nas obras mais recentes, em que se multiplica as entradas diretas em índice. Também interessante no que diz respeito ao modo de apreensão do território é o facto de as localidades deixarem de ser apresentadas por ordem alfabética para serem incluídas precisamente nas suas unidades regionais.
Sobre a questão da evolução das estruturas dos guias analisados o Évasion revelou-se o que apresenta um índice mais invulgar optando por títulos quase romanceados, ou seja, que em vez de remeterem diretamente ao assunto tratado, espicaça a curiosidade do leitor relativamente à cultura portuguesa (ex: Faustos Lusitanos em vez de Arte).


Quanto à evolução dos temas propriamente ditos, fica claro o realçar mais recente de questões particulares à cultura nacional como o Fado, a Saudade, as Touradas, Fátima ou o que distingue o caracter luso. Também revelador de uma nova forma de abordar um país, é o recurso à inclusão de notícias da média nacional sobre temas pretensamente significativos para quem lê (ex: as notícias sobre os incêndios em Portugal na última década).

Procurar mensagens convergentes ou divergentes nessas obras sobre o país
O objetivo desta pesquisa não foi o de explicitamente identificar os estereótipos presentes em guias franceses sobre Portugal mas na verdade, ao longo dos 6 guias analisados, foi se tornando clara uma certa visão homogénea do país, isto é, uma certa convergência no modo de ver destes guias sobre Portugal. Se Bender encontrou diferenças nos guias de nacionalidades diferentes sobre a Suíça, esta pesquisa encontrou uma constante no olhar francês sobre Portugal desde o séc. XIX à atualidade. Essa é uma imagem de bonomia, surpresa, admiração por um país que tem sabido manter as suas tradições não virando costas à modernidade ou às inovações. Uma constante no sentir-se bem acolhido ao encontrar um povo que de modo mais ou menos próximo, Norte vs Sul, não foge do contacto procurando ultrapassar a barreira linguística com uma atitude disponível e solicita. Mas há mais. Temas como o clima agradável, a diversidade paisagística e cultural, a tolerância religiosa, a gentileza das pessoas, a qualidade do acolhimento, a simplicidade, o apego às tradições ou a presença incontornável da religião são aspetos presentes em todas as obras responsáveis pela também muito assumida surpresa positiva que o país proporciona.
O tom aparentemente consensual das obras relativamente ao modo como apresentam o país, os portugueses e o que vale a pena ser visto e vivido pode ser fruto do facto de todos os textos terem origem na mesma “casa”. No entanto, a diferença temporal entre o primeiro e o último guia analisado parece não apoiar tal suspeição. O que este trabalho parece apontar é o quanto o imaginário coletivo de origem do turista pode influenciar não só o que vai ver mas principalmente o como vai sentir o destino.
Tal como defendido por MacGregor (2000, p 28) a leitura que esta pesquisa fez das obras analisadas e os respetivos comentários não pretendeu ser “objetiva” ou despida do olhar idiossincrásico da autora. As visões fundamentalmente positivas, de um povo tolerante e acolhedor serão eventualmente também fruto de uma prática de mais de 20 anos de bem receber – tendo já um longo historial de feedback nesse sentido das centenas e centenas de franceses guiados pela autora em Portugal desde 1987.
Parece assim claro que o modo como se percecionam os contextos em que se interage é profundamente simbólico. Não só é construído a partir das idiossincrasias de cada história individual como altamente influenciado pela vivência social e cultura dos intervenientes. 
Os guias de viagem ao reiterarem, nas palavras de Bender, as imagens que determinado imaginário coletivo possui de cada destino, são responsáveis pela solidificação da simbólica associada ao destino – Portugal país de grandes navegadores, que vive com saudade do passado, à espera de um salvador; terra de gente gentil e docemente triste; trabalhadora, católica, são tudo imagens que permeiam as obras analisadas.

Pesquisar indícios potencialmente geradores de uma ligação afetiva ao território
Lew (1991 in Bender, 2013) defendeu que os guias providenciam um enquadramento para se experimentar um lugar, ou seja, constituem um guião de experiências. Dos guias analisados, o que parece reconhecer claramente esta conclusão é o Routard que explicitamente recomenda experiências em vez de simples visitas. São as experiências que acrescentam valor vivencial aos lugares ou topophilia, na perspetiva de Yi-Fu Tuan. Nas recomendações do Routard, mais do que nas apresentações de cada lugar, o apelo aos sentidos é assumido assim como a apreciação subjetiva de cada uma delas. Motivação e significado ficam desta forma associados a um território/contexto específico, solidificando seguramente a memória que deixarão.
Mas não são só as recomendações “experienciais” do Routard que constituem claros indícios da importância de conseguir estabelecer um vínculo de lugar (conceito da psicologia ambiental) entre o leitor e o território apresentado. Na verdade, todos os seis guias estudados, de um modo ou de outro, apresentam discursos indutores de uma ligação afetiva ao território destino e seus múltiplos contextos físicos e sociais. 
As recomendações dos Guides Bleus, por exemplo, remetem claramente para os sentidos dos leitores ao sublinhar as “praias de bruma”, a “vegetação luxuriante” ou as “rochas flamejantes”. Vai mais longe resumindo o essencial a uma série de experiências sensitivas: aldeias brancas; ruas inclinadas e pavimentadas; flores em abundância e a gentileza e hospitalidade dos portugueses. Esta aproximação vivencial que a obra pretende facilitar ao viajante não pode senão deixá-lo com vontade de experienciar tais cores, odores, sensações e sabores.


Ao incluir temáticas nas recomendações, ajudando a organizar as motivações do leitor, proporciona a possibilidade ao turista de mais depressa atribuir significado à sua viagem. Igualmente, a multiplicidade de temáticas presentes aproxima o estrangeiro ao quotidiano dos locais. Ora é precisamente na relevância psicológica que tais contextos assumem para cada visitante que nasce a sua ligação a eles. É então através da construção social de uma simbólica partilhada que os guias ajudam em definitivo à criação de uma ligação ao país visitado, gerando claramente topophilia!

Definir as principais atrações / experiências recomendadas por esses guias – eventuais evoluções
Pela leitura das obras em causa fica claro que nos últimos 122 anos não surgiram novidades de maior nas recomendações de visita para franceses. Mesmo que pontualmente no Routard a tónica seja propor experiências – como fazer a linha 28 em Lisboa – na verdade, não se trata de ver algo novo mas sim de um modo diferente. Aliás, mesmo as classificações UNESCO não parecem ter alterado as propostas destes guias já que monumentos como Tomar, Alcobaça, Batalha ou cidades como Porto ou Guimarães sempre foram pontos de interesse. 
Uma constatação algo inesperada prende-se com o pequeno papel do património natural nas recomendações atuais. Não será com certeza por falta de interesse mas sim, uma vez mais, por não ser essa a simbólica associada ao país por franceses. A exceção a esta “regra” poderia ser o vale do Douro, ainda que a classificação UNESCO possa ser responsável pelo atual maior interesse por essa área natural por região. Ou, tratando-se de guias para franceses, o interesse por esta paisagem cultural se prenda principalmente ao facto de ser ela geradora de um dos vinhos mais famosos no mundo, tema tão significativo para o público em causa.
Uma curiosidade revelada nesta pesquisa diz respeito ao Algarve. Se no final do séc XIX / início do XX não era considerada uma região de visita obrigatória, passando no final do séc XX a zona de praias de referência na Europa, ela é desaconselhada em época alta nos guias do séc XXI! 
O que parece, portanto, em mudança é mesmo a perspetiva do olhar e não o que se olha. Do séc XIX ao XXI, as razões que levam este público-alvo a considerar Portugal um destino válido, mantiveram-se globalmente as mesmas. No entanto, o modo como os diferentes aspetos da realidade lusa é encarado ou valorizado reflete sim a evolução social que as duas sociedades viveram. E ainda que as respetivas realidades se tenham forçosamente aproximado, o olhar do turista francês não só reflete a sua origem mas principalmente a história partilhada entre franceses e portugueses quer no passado quer no presente.
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